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Totes les misses que se celebraran demà, a les capelles del Santíssim Sagrament de la Catedral Basílica 
i de Nostra Dona de Betlem i a l'església de la Casa de Caritat, seran en sufragi de l'ànima d'En 

JULI B A R B E Y i P O I N S A R D 
President de l 'Associació del Mercat Lliure de Valors 

que m o r í el d ia 21 d'aquest mes h a v e n t rebut els S a n t s S a g r a m e n t s 

( A . C . S . ) 

L a f a m í l i a a g r a i r à l ' a s s i s t è n c i a a q u a l s e v o l de l e s m i s s e s e s m e n t a d e s 

i e l s a c t e s d e p i e t a t q u e s i g u i n d e d i c a t s a l r e p ò s e t e r n d e l a s e v a à n i m a . 

E l senyor Bisbe de Barcelona ha concedit les indulgències de costum. 

L a Senyora 

D o n y a D o l o r s M o r e r a d e G a v a l d à 
D i r e c t o r a d e r A c a d è m i a d e M ú s i c a M o r e r a 

h » m o r t a l a 2 3 a n y s h a v e n t r e b a t e l s S a n t a S a g r a m e n t a 1 l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

( A . C. S.J 

E l seu a f l i g i t e s p ò s Joan , mare , padr ina donya C a r m e M o r e r a , oncles, cosins i parents to t s , en 
par t i c ipar ais amics i coneguts tan sensible p è r d u a , els preguen que la r e c o r d i n en l l u r s o rac ions 
i se s e r v e i i i n assist i r a la casa m o r t u ò r i a , B a i l e n , 211 , d e m à , di jous, dia 28, a les onze. pe r acom­
panyar e l c a d à v e r a l ' e s g l é s i a pa r roqu ia l de J e s ú s de G i à c i a i d 'al l í a l C e m e n t i r i de l 'Es t , 

NO E S C O N V I D A P A R T I O U L A R M E H Y 27 de se tembre de 1922 

B a n c a U S a r s a n s , S . A . 
Valors - Cupons - Girs - Canvi - Cotons -Viatges 

R a m b l a d e O a n a l a t e s , 2 - 4 
B A R C E L O N A 

D i r e c c i ó t e l e g r à f i c a : 

M A B B A Z Í B B A N K I A p a r t a t d e C o r r e u s n ú m . 1. 
( 4 6 3 0 A . 

T e l è f o n s n ú m e r o s , , . ' .4531 A . 
( 4 6 3 2 A . 

SUCURSAL A MADRID 
Avinguda del Comte de Penalver, núm. 18 

J . S ü R R I B A S I B R A C O N S 
advocat , h a t r a s l i ada t e l seu despatx 
de l a R a m b l a Je C a t a l u n y a , SI , pr!r>-
c i p a l . a l c a r r e r de iC la r í s , 15, segon, 
segona. T e l è f o n t W 7 A . 

Q - . A T € \ H M A 1 ? ha t ras l lada t e l seu despatx de V i e s 
, • * J •»«»• u r i n à r i e s , A K I B A U , 6, p r i n c i p a l , 

oe '1 a 1 i d « 3 a 5. Fes t ius : de 10 a 12. E c o n ò m i c a : Ü H X O , 2 0 , de 7 a » • 

L A D í A 3 E T E S 

es cura radica lment amb e l 

V i ü r a n a t PESQUI 
que e l imina e l sucre a r a ó 
d 'un g ram per dia , f o r t i f i ­
ca , calma la set , e v i t a i cura 

Les coüiiiIiiMDs toliétipes 
D e venda en les bones 

f a r m à c i e s i d roguer ies 

S A I G S ^ E ^ E S C O F E T Ï C 6 ' 
Ronda Uni-

>MLversitat* 20 

L·liçons d e c a n t 
R e p e r t o r i de i l i e d e r » i ò p e r a . C o l o ­
m é Bosomba . V a l è n c i a , 263, 3.«f, 2." 

A c a d è m i a T e c n o l ò g i c a 

Enginyers industrials :: Ronda Universitat, 21, 2.on, 1.' 

(Fundada 
891) 

GRAN BALNEARI VICHY CATALÀ 
S M í a y a n t í e l ' e s t a c i ó í e Calfles fle M a l a y e l l a ( P r o m c í a ile G i r o n a ) 

A i g ü e s m i n e r u m e t l í c i m i L s , t e rma l s de 60°, b i r x i T b o ú a t a d e s , a lcaUnes , 
l í t i q u e s , c loTurades. sddiques. sens r i v a l pe r a l a d iabe t i s , g l fccosúr ia , ar-
t rU l s ioe en les seves m d l U p l e s mani fes tac ions , m a l a l t i e s d e l ' a p a r e l l d i -
g e s í í u , fet^e, etc. 

G r a n d i ó s i fo rmos f s s im B a l n e a r i v o l t a t de parcs t roudosos b r i n ­
d a u n a estada m o l t agradable . H a b i t a c i o n s g r a n s , c ò m o d e s t ven t i l ades . 
Men jador s i c a t ò grandiosos . Sa lons e s p l è n d i d s 1 e legants per a testes I 
a t racc ions . Fo rmosa capel la . I l · l u m i n a c i ó e l è c t r i c a . Camp per a t enn i s i 
a l t res esports . ü a r a i « e . T e l è t o n ; G i r o n a , 406. 

I n f o r m e s : a VAcbrun i s tTac ió , R a m b l a de les F l o r s , 18. ent resol . Te lè ­
t o n 1564 A . 

D - n H /T r k n i * s a T % i t í a H o s p i t a l s de P a r í s . Pell i V c -
MT « B u L U U I . « U 2 1 n e r i . San t pau> 2 i i p r i l i c ipa l / 

D R R R P M n M B a l g s Z . R a d i o g r a f i a . R a d i o t e r à p i a . I n s t a l · l a c i ó t rans* UI\. DnCmUn p 0 r t a b e a d o m i c i l i . B R D C H , 4 8 . - D e 4 a 6. 

a c a d e m í h f a r g a 
B A U B L A D E C A T A L U S Ï A , 114 

S o l f e i g • P iano - V i o l i • V i o l o n c e l - C a n t • G u i t a r r a - A r p a - C o m p o s i c i ó 
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L O C A L S 
D i u m e n g e a p a r e i x e r à a H o r t a I a 

.Sant A m l r e u . fa nova r e v i s t a «El G r à ­
fic», a t nb t reba l l s i d i b u i x o s dels m é s 
t'on*; ar t is tee d « C a t a l u n y a . 

L a seva d i r e c c i ó t i a estat conf iada a 
irjBiaiU Grael la Castells. 

— Fosro-GUco-Rola-Lecl t lna t c u r a 
I n a p e t è n c i a , . B . t w u i w i e c ü , R c u d a 
Sant P a u , 71. 

Un t r a m v i a de l a U n i a 38 a g a f à aihir , 
0 le* ste d « la t a r d a , a R a m o n AJ-
íMna Bene i t , de Tu auys . j o r n a l e r , (ha­
b i t a n t a i n·· - Cu in t a} , 9, i a A j u s t i 
F e r r é S i d l a , de «9 a n y s , h a b i t a o t a l 
• i r t * T «te la Ce ioma , 28. E l p r tmca- re -
« u l t a a m b c o m i n o c l ü c e r e b r a l i f rac­
t u r a de la vo l : • c r a n e a l , de p ron te t i* ' 
^ r e u , i el sagun a m b c o n t u s i o n s a ia 
«..fixa d r e t a , de p r o n ò s t i c l l e u . 

'El p r i m e r b a ^ i ^ d ' í a s e r c o n d u ï t a 
1 Hosp i t a l CUni( a t i fò e l c o t x e Ue l ' a m . 
t i i l à n c i a . 

Crhtílleries L l o r e m , R . F l o r · . a · 

AAilr, a les set del v e s p r e , pa&>av& 
p e l c a m a r d e la I n d ú s t r i a A g u s t í V i -
Sajoana EMargvnat, de SÉ a n y s . so l te r . 
b u W t a n t a l c a r r e r de l a i P r a t e r n l t a t . 9. 
InjUga, i . e n a r r i b a r d a v a n t de l n ú ­
m e r o 233 se sent i i n d i s p o s a t i m o r i 
sob tadamen t . 

E l iutg-e d e g u à r d i a o n d e n à l a c o n ­
d u c c i ó del c a d à v e r a l ' H o s p i t a l CUi í ic . 

7alielles j . P O R C E L L A N A 
L l o r e n s . R b l a . F l o r s , 30. 

— Banyeres , W à t e r s , Lavatoos. etc. 
S. Ve rdague r . R o n d a U n i v e r s i t a t , 9. 

Duas dones que es d i u e n F r a n c i s c à 
B l a n c o O a i l à n . d e 20 a n y s . casada i 
n a t u r a l .le M a r u c i b ó n (Cmadalajaa-a) 1 
E t r o e n g a r d a Saibroso 1 S a n ü , de 27 
anys , casada i n a t u r a l de CastejCrn d e 
l a s A r m a s (Saragossa), es b a r a l l a r e n , 
r e s u l t a n t l a p r i m e r a a m b fer ides d e 
p r o n ò s t i c reservat al cap i cara , que 
l i f o r e n curades u l J i spensaa i <ie C a n 
T u n i s . 

l a v í c t i m a d i g u é q u e l a Sabroso 
h a v i a a n a t a XusuUar-la 1 pegar - l i a 
sa p r ò p i a i i a . 

J O I E S V I L A N O V A U n i ó , 6 

— D e m a n e u mi tges a m p o l l e s A i g u a 
• V I C H Y O A T A L A N » e n Hotels I 
f U s t a i u a n u . 

A l c a r r e r d e S a n t A n d r e u una euga 
q u e d e i x à so l t a fòrancesc M a r t í n e z , 
de JO a n y s . l a q u a l t e ipnopletat d ' A n ­
d r e u M a r é . a t r o p e l l à « 1 nen de set 
a n y s D o m è n e c S i t j à i L l o r e n s , p r o ­
d u i n t - l i d ive r se s í e r l d e s de p r o n ò s ­
tic r e se rva t que l i (foren curades a l 
d i s p e n s a r i de San t A n d r e u , 

. U n n e n que es d i u E n r i c (Pons A p a ­
r i c i o , d e 12 anya, ba lb i rant a l c a r r e r 
d « G a v à , j i a a n a t a l d i s p e n s a r i u Hos-
tafranObs a <?urar-se u n a f e r i d a l l e u a l 
pa rp re de V u l l duet. mar r t fas tan t que 
l a h i p r o d u í un no i m é s g r a n que n o 
sap o m -- • d i u n i o n halbUa, a m b a l 
q u a l s ' h a v i a bamJla t a l c a r r e r d e 
Cuytts . c a n t o n a d a a l de ' C a v à . 

— RÜ.M B E L L E S A (a baee de no­
guera ) . T r e u l a b l a n c o r a l cabe l l , t o r -
n a n t - l l e l seu c o l o r p r i m i t i u a m b ex­
t r a o r d i n à r i a p e r f e c c i ó . E s i n o f e n s i u . 
Es l ' i d e a l . V e n d a a les p e r f u m e r i e e 

Es troiba a P a l m a de Maf l lorca v n 
e n g i n y e r de la C o m p a n y i a d e Te legra ­
f i a sense F i l s . auvb 1 .ybjecte de p o r t a r 
a t e r m e assaigs p e r a posa*" en c o m u ­
n i c a c i ó l ' e s t a c i ó r a d i o t e l e g r à f i c a de l 
p o n de S ó l l e r a m b la de Barce lona . 

- U S E t Sabó L A T O J A 
E L M I L L O R S A B Ó D E L M Ó N 

•Prop de l c a m p de l a v o l a t e r l a b o l c à 
u n c a m i ó de la C o m a n d à n c i a d l n t e n -
d è n c i a que p o r t a v a pedra , r e su l t an t 
í e r l t u n m a r i n e r de l ' A r m a d a . 

n O X O C O E l C a n t à b r l o o , C a r r e r 
- U O I n t O s t a . A n n a , IS. T e l . 4222 
Reape r tu r a l . e r d 'oc tubre p r ò x i m . 

Passan t d i l l u n s el m a i q u e s de -San 
R o m a n de A y a l a a u í j l a seva f a m í l i a 
per l a c a r r u i a r u de S a n t a Co loma de 
Gramane t U d e m a n a r e n a u x i l i une 
t r a n s e ü n t s que portaivan u u nen en 
ipreu estat. E l m a í q u è s o r d e n i p a r a r 
l au tv i , m a l g r a t a n a r a» íues t comple­
t a m e n t v . uj.·a· per !a sevu f a m í l i a , .el 
p o r u a l ' H o s p i t a l de l a San t a Crea . 

1 

A l a P l a ç a de Sant J a u m e aihlr s'en-
a o r r a e i t e r r e n y , q u e d a n t dos «wts d« 

p r o p d ' u n mewv de l u n d à r i a pe r u n 
d a m p t a d a . 

A s m u n i c i p a l s tai posaren un l l u m 
v e r m e l l 1 una c o r d a é n t o r n p e i q u è n o 
h i c a i g u i s cap veh i c l e . 

\ l z ò no fou obs tac le p e r q u è om auto , 
u n co txe i una m o t o . demost ran t l l u r s 
coaduc to r s que n o m i r t v e n e n d a v o n t . 
topess in a m b l a • -o r l a i env iess in I h r n y 
l a Han le rna K D b els v idres r rem-aU. 
P w a e v i t a r u n a d e s g r à c i a en t re els 
m e n a d o r s de veh i c l e s s ' h i h a g u e r e n 
d'estar u n » m u n i c i p a l s cons t an tmen t , 
av i san t als que v-f-nien co r r en t c a p a l 
c a r r e r de J a u m e 1 o b é pu j aven cap a 
la P l a ç a . 

— Els mobles de jonc I m è d u l a de ia 
f à b r i c a del Passe ig de G r à c i a , 115, 
s ó n recomanats p è l s m i l l o r s deco ra ­
d o r s i mobl i s les . 

S 'ha i n c o r p o r a t a la c o m a n d à n c i a 
de Someten ts el c a p i t à d ' i n f a n t e r i a E n 
R a í e i Ba rado . 

L a C a m b r a O f i c i a l de la P r o p i e t a t 
L ' rhana. av i sa als p r o p i e t a r i s que te. 
nen a l l u r d i s p o e i c i ó les l l i s tes refe­
r en t s a l a c o m p r o v a c i ó de l R e g i s t r e 
F i s c a l de l s c a r r e r s de Tap lo lee . Ro­
ser i Blasco d e G a r a y i p l a ç a t i e Blas ­
co de G a r a y , e l t e r m i n i dels q u i l s , per 
a r ec l amar , acaba e l <dia 6 d e l Tinent 
m é s d'o<.nubre, fen t a v i n e n t que els 
que ao r e c l a m i n d i n s d 'aquest t e r m i ­
n i , s ' e n t é n q u e e s t an confo rmes a tnb 
Taugxnent a ssenya la t pels orqui tecTes 
d ' H i s e n d a 

Havent o r d e n a t l a D i r e c c i ó g e n e r a l 
de l 'Assessoria t è c n i c a >ie la C o m i s s i ó 
de C u l t u r a , o b r i r l a m a f i r i c u l a a l s 
centres docents m t m i c i p a b . la Di rec ­
c i ó de les Escoles V i l a i o a n a (Sords-
m n i s . cecs i de f l c i en i s l posa a co­
ne ixement de! p ú l i l i c que des d ' a v u i 
queda ober ta l ' e smentada m a t r i c i ü a a 
les dltee escoles. -Per a de ta l l s e* po­
den d i r i g i r a les of lchies de l a Comis ­
s i ó de C u l t u r a (segon pis de les Cases 
Cons is tor ia l s ) , o b é a la D i r e c c i ó t i f 
l 'Esco la , de n o u a d o t z e de l i n a i l ( t r en 
de S a r r i a , a l ' h o i a i v i n t m i n u t s i b l t -
Ue i per a l b a j x a d o r d e V a l l v i d r e r a ) . 

E l segon 1 l ' i l t i m t o r n dels e x à m e n s 
d ' i n g r é s u l 'Esco la S u p e r i o r d e B i b l i o ­
t e c à r i e s d e la M a n c o m i m i m de Cata­
l u n y a , se c e l e b r a r à d e m à , a dos q u a r t s 
d e n o u d e l m a t i . 

A l so la r d ' u n x a m f r à de l c a r r e r d e 
S i c í l i a , en t re els c a r r e r e de D i p u t a -
1 10 1 Conse l l de C e n t . ha estat t r o b a t 
e l c a d à v e r « l ' u n a n e n a de poca d ies , 
m o i t s v i o l e n t a m e n t . De l fet se n ' h a 
d o n a t c o m p t e a l J u t j a t . 

H a estat posa t a d i s p o s i c i ó de l Jut ­
j a t . A g u s t í R l r o V a l l . acusat d ' h a v e r 
a m e n a ç a t de m o r t la seva i n u i i e r . Se-
bas t iana Ba laguer , a l d o m i c i l i d ' a m o -
d ó s . carner de Saat Joan de M a l t a . 9. 

S e g u i n t e l c o s t u m establer t l 'Es­
co l a -Mun ic ipa l d ' A r t s I Of ic i s d e l 
d i s t r i c t e X . abans de la i n a u g u r a c i ó 
de curs , c e l e b r a r à u n a interessant ex­
p o s i c i ó *te t r eba l l s g r à f i c s , e l s q u a l s 
d o n a r d n u n a idea d e l ' u p l f e a c i ó de l s 
a l u m n e s que h i v a r e n assist i r e l c u r s 
dar re r . 

• P o d r à é s s e r v i s i t a d a els dies 6 1 7 , 
de set a v u i t d e l vespne. i el d i a à. 
de qua t r e a set d e la t a rda . 

Els que v u l g u i n m a t r i c u l a r - s e p o ­
d e n fer -ho a Ja Secre ta r i a d e l ' E s c o l a 
( B o g a t e l l . 60). de set a v u i t de l a 
n i t . 

—Havent-se a c o r d a t p r o c e d i r a l e s 
obres d e r e f o r m a d e l ' e d l f l c l d e l a 
R e i a l A s s o c i a c i ó d e C a ç a d o r s d e B a r ­
ce lona s i tua t e n aqt ies ta c iuta i t a m b 
f a ç a n a a la P l a ç a d e C a t a l u n y a i 
Passatge d e R i v a d e n e l r a , i de con f o r ­
m i t a t a ls p l à n o l s d e l ' a rqu i t ec t e se­
n y o r P l a n t a d a , s o b r e u n c o n c u r s en ­
t r e els senyors de l r a m de cons t ruc ­
c i ó . 

Les c o n d i c i o n s f acu l t a t ives i e c o n ò ­
m i q u e s es tan exposades a Sec re t a r i a , 
o n es f a c i l i t a r à una c ò p i a als s e n y o r s 
que d e s i t g i n -peodre p a r t en e l c o n ­
c u r s . 

S ' a d m e t r a n plecs d 'ofertes fins e l 
d i a 1& d e l p r ò x i m mes d 'oc tubre , i 
abans d e l p r i m e r d e n o v e m b r e es 
d o n a r à compte als senyors c o n c u r -
sanis d e l ' a c o r d q u e en v i r t u t de l s 
m a t e i x o s s 'hag i p re s per l a J u n t a 
assessorada v e l s e n y o r Arqu i t ec t e .— 
L a Junta . 

Ba rce lona 27 d e setembre d e 1932. 

A l c a r r e r d e T H o s p l u í s'W h a v i a 
c o l · l o c a t a n i t passada un subjecte que 
es d i u Francesc B o s c h , de 48 a n y s . 
« I q u a l a m b u n a g u i t a r r a c a n t a v a 
c a n ç o n s de m a l g u s t que m o l e s t a v e n 
als v e ï n s i t r a n s e ü n t s . 

l ' n m u n i c i p a l v a anar a l l i p e r a 
d l r - U que m a r x é s a m b l a m ú s i c a a 
u n a l t re HQC. i en comptes d ' o b e l r - l o 
e l v a i n s u l t a r i n o va t en i r « n c o m p t e 
el seu av i s p e r q u è c o n t i n u à a m b l a 
m a t e i x a c a n y ó . 

I E I m u n i c i p a l no v a tenir m é s r eme i 
que d e t e n i r - l o 1 p o n a r - l o a l a dele­
g a c i ó . 

U n c a r r o a t r o p e l l à a l a ca r re te ra 
de la B o r d e t a el nen d e dos a n y s 
Francesc N a v a r r o Casas, causan t - l i 
con tus ions a l b r a ç d r e t i e n diverses 
pa r t s d e l cos d e p r o n ò e t l c l l e u , que 
l i fo ren cu rades a l d i s p e n s a r i d 'Hos-
t a f r anc l i s . 

T r e b a l l a n t e n u n a harcasa que carne-
g a v a c a r b ó pe r a l v a p o r « I n f a u t a Isa­
b e l » , l 'ubner A n t o n i Gasalves Bayona , 
de 33 anys, es p r o d u í u n a c o n t u s i ó 
a l p e u esquer re que 11 f o u cu rada a l 
d i spensa r i d e la Baroe lone ta . 

A u n a b o t i g a d e l a m p i s t e r i a del 
P o r t a l de l ' A n g e l s ' i n f l a m a e l c o m p ­
t a d o r e l è c t r i c , p roduin t -se u n pe t i t i u -
ce / id l q u a f o u sufocat pels dept-ndents 
de la cacu. 

R e p a r a n t u n a a v a r i a d ' u n a u t o m ò ­
b i l a u n t a l l e r de l c a r r e r d e Cala-
b r i a , Josep .Maria Marca i M a i c a , de 
17 anys , m e c à n i c , es p r o d u í d u e s fe­
r i de s con luees u dos d i t s d e l a m à 
esquer ra que i i fo ren cu rades a l dis­
pensar i d t San t a M a d r o n a . 

A l c a r r e r de IQirós n e n y i r e n les 
noies M a n u e l a L g e d a B e t e n g u e r . de 
9 anys , I Ca rme M a r c o I n f a m e , d e 10 
anys . l e ; q u a l s es c a u s a r e n eros ions 
de nesulles d e cops de p u n y , que els 
fo ren cu rades a la casa de socors del 
c a r r e r d e B a r b a r à . 

A l a casa d e socors d e l c a r r e r de 
B a r b a r à f o u cu rada À n g e l a Cano ÍStit-
son. d e 57 a n y s . que p reaen t ava u n a 
mossegada a l b r a ç d r e t causada per 
un c a v a l l enganxa t a un c a r r o s i t u a i 
a l c a r r e r de Ccrés . 

T r e b a l l a n t a u n a obra en cons t ruc ­
c i ó a l c a r r e r de Roca fo r t v a cau re 
d ' u n a bas t ida d ' u n segon p i s un pa­
le ta a n o m e n a r S e b a s t i à , d t m s 20 anys . 
ei q u a l v a produrr-ee t an g r e u s f e r i ­
des que en a r r i b a r al d i s p e n s a r i de 
San t a M a d r o n a , on fou p o r t a t pels 
seus c o n » p a n y s de t r e b a l l , e l metge 
c e r t i f i c à q u e era m o n . 

E I t en i a corn a f i l l a t e l c o n s t r u c t o r 
d obres R a m o n P o n a 

Cr ida t pe r la L l i g a Reg iona l i S-J, 
Casal C a t a l à I Pome l l s de Joven tu t 
d 'Olo t . I v u n .l 'Escop d o n a r à el d i a 30. 
a les d e u d e l a n i t , a l g r a n g a l ó d e l 
Casal C a t a l à , una c o n f e r è n c i a sobre 
e i segttent tema: «De c o m encara 
s o m a t e m p s a s a lva r i e n n o b l i r l a 
nos t ra l l e n g u a » . 

Des de d e m à el « D i a r l o de Barce­
l o n a » s u p r i m e i x la eeva e d i c i ó d e l 
m i g d i a . 

E l v i n e n t dissabte, s ' i n a u g u r a r à a 
les Galer ies Layetanes . u n a E x p o s i c i ó 
de fo tograf ies premiades en e l con­
cu r s que h a o r g a n i t z a t la r e v i s t a • C r i ­
t e r i u n u , 

Per la i m p o r t à n c i a que h a t i n g u t 
aquest c o n c u r s i pel m è r i t de les obres 
p remiades , s e r an m o l t v i s i t ades les 
sales de les d i tes Galer ies Layetanes , 
d u r a n t els d i e s que e s t a r à ober ta al 
p ú b l i c l ' esmentada E x p o s i c i ó 

Queda o b e r l a l a m a t r í c u l a per 3 
les classes de d i b u i x i p i n t u r a , d u r a n t 
e l c u r s 1922-23. a l ' A c a d è m i a - A r t s » . 
P e t r i t x o l . 1, segon. 

E l CUM s ' o b r i r à «1 v i n e n t d i l l u n s , 
d i a 2 d \ x t u b r e . Les hores de classe, 
de dos q u a r t s de v u i t a les n o u de la 
v e t l l a , d ies femers . 

— N o c o m p r e u al t res g o t s que els de 
fo rma b a r r i l r e f o r ç a t s , que s ó n els m é s 
res is tents i p r à c t i c s , als p reus de pes­
setes 10 . 8 , 6 '50 i S'SO ia dotzena els 
d 'a igua , v i , X e r e ç i l i co r , r e s p e c t i v a ­
ment, que so l s els podreu t r o b a r a les 

c r i s t a l l e r i e s de U n i a INcLADA de 
la Rambla de les P lo r s . 8, I R o n d a de 
Sant A n t o n i . 5. 

V i d a r e l i g i o s a 
A v u i , S a n t » Cosme i D a m i à , g e r ­

mans, i F l o r e n t í , m à r t i r s . — D e m à . Sants 
W e n c e s l a u , r e ! i m à r t i r , i S i l v i 1 Salo­
m ó , m à r t i r s . 

Q u a r a n t a hores : D e m à , a l ' e s g l é s i a 
de Santa T e r e s a , de Re l ig ioses Ca rme­
l i tes Desca lces . H o r e s d e x p o s i c i ó : D e 
dos qua r t s de n o u del mat i a dos quar t s 
de set de la t a r d a . 

L a missa de à e m ' : Sant Wences l au , 
c o l o r v e r m e l l . 

C o r t de M a r i a : D e m à , N o s t r a D o n a 
de les M i s e r i c ò r d i e s , a la seva e s g l é s i a . 

A d o r a c i ó noc turna ; D e m à , T o m de l 
S a n t í s s i m C o r p u s C h r i s t i . 

Ve t l l e s en S u f r a g i de tes à n i m e s del 

P u r g a t o r i : A v u i , T o m de l V i a c r u c i s . a 
la seva capel la , E s c o r i a l , 155 ( G r à c i a ) . 
— D e m à , T o m de la C o r o n a d 'Espines , 
a l a mate ixa cape l la . 

— L ' A s s o c I a d ó de Socors M u t u s , 
abans C r e m i en t re Bo t igu - r s -Revene-
d o r s . O b s e q u i a r à d e m à passat, d i v e n ­
dres , a les dea, a m b u n s o l e m n i a l of i ­
c i a l seu g l o r i ó s t u t e l a r Sant M i ­
q u e l A r c à n g e l a l a seva p r ò p i a c a p e l l a 
de l a p a r r ò q u i a de .Nostra D o u a d e l 
P i , d 'aquesta c i u t a i , havent-sa encar­
regat e l s e r m ó a l r eve rend Rosend 
U o s a s . rec tor de S a n t A n t o n i d e V i l a ­
m a j o r , resant-s* d e s p r è s una m i s s a 
dedfcaida als associats d i f u n t s . 

O b í t u a r i 
A N I V E R S A R I S 

N ' A n s t l m B a d i a i Capdevi la . M o r i a 
S a b a d e l l el 1U d ' agos t de 1981. Dt t tnà , 
d i j o u s , de v u i t a dus q u a r t s d 'onze , 
misses a l ' a l t a r d e l S a n i i s s i m de l a 
p a r r ò q u i a de l a P u n s s t m a C o n c e p c i ó 
d ' a q u e l l a c h i t a t . 

E n Josep B^xeres i tonltú. M o r i e l 
2à d e setembre de 1921. D e m à , d i j o u s , 
de d e u a dowe . misses a l ' a l t a r d e l 
S a n t í s s i m de Nos t ra Dona de i a M e r -
c í , S o n t Jaume. S a n t Josep iSan tn M o -
•ntcaj I p a r r A j u i a d 'Hospl talea de L l o ­
b rega t . 

S A i i t u n i C a n t ó B e n s a l e n . H u m o r t 
a F a n z o n iCus t t t l ló d e l a P l a n a , . 

.Vo K i u a Pra t* i Te r r e s , v t d u a d ' E n 
Josvp P e t i t S l i g u ç l . H a m o n a San t 
J e r o n i de i a M u r t r a . 

Í / Í Pusq t ia l iJifueno i A l b a H a m o r t 
a ls 69 anys d'edat. H a estat e n u n . i : 
aques ta t a rda al c e m e n t i r i de Les 
Corts . 

0 e S o c i e t a t 
S'ha assenyalat el d i a 7 del p r ò x i m 

mes d 'oembre , a les dotze del m a t i , 
per a la c e l e b r a c i ó de la boda d e la 
d i s t i ng ida senyore ta P i l a r F u i g i M a ­
c i à , f i l l a del p res iden t de la M a n c o m u ­
n i t a t , E n P u i g i C a d a f e l c h , amb el j o v e 
d o c t o r en U i e t E n Ramon C u n i l l . 
E l r e l i g i ó s acte se c e l e b r a r à a ia c r i p t a 
de San t a E u l à l i a de la C a t e d r a l . B e ­
n e i r à la santa u n i ó e l ca rdena l a r q u e ­
bisbe de T a r r a g o n a , doctor V ida l i 
B a r r a q u e r . 

De Sant S e b a s t i à h a n t o m a t els 
marquesos ü e J u h ú . 

A Cardedeu se c e l e b r à el passat d i u ­
menge u n i co t iUOn» a l Tea t re N o u . 
que , c o m totes les festes que h a or­
g a n i t z a t l a c o l ü m a d taque l l poble , 
r e s u l t à e s p l è n d i d . 

l a sa la r e s u l t à p e t i t a per a enca­
b i r l ' e n o r m e i d l s i i n g i d a c o n c u r r è n 
e i a que h i a s s i s t í . 

D i r l g i e l b a l l l a senyore ta P i l a r T e y 
i el j o v e E n Joan U l g è . 

H I ass is t i ren les f a m í l i e s B a r a n g é . 
V i l a seca . T e y . A m a t . M a s s ó . D a u r e ü a , 
L l i g é . R o v i r a . Escardo. A n g l a d a . Cor­
t é s . L l i b r e , S u b i r a n a , M u n t a f i o l a , B o ­
net . S a l v i o , K l e i n , C l a v e l l , F r anco , 
Mus te ros , Casany, Abe l l a , Esp ina , 
P o r . A l e m a n y , etc. 

T a m b é m e s t i g u é el c a p i t à gene­
r a l m a r q u è s l 'Es te l la , e l q u a l fou ob­
sequia t abans a casa dels senyors de 
L l i g é . 

Passen l a t e m p o r a d a de t a r d o r a 
S i tges els senyors Vida l -Ribas . V i d a l 
Cuad ra s i v í d u a Relnoeo. 

S u r t cap a San t S e b a s t i à e l ves­
comte de G ü e l l . 

D ivendres , fes t iv i ta t de San t M i ­
q u e l A r c à n g e l , c e l e b r a r a n l l u r s dies, 
en t r e al tres, els i l - lus t res re l ig iosos 
P P . M i q u e l d 'Esp lugues , c a p u t x í , i M i ­
que l S a d e r r a M a t a . j e s u i t a , e U n t a r q u è s 
d 'Es te l l a , senyors B a r b e r à B a r g u è s , 
B l a d a . C o l o m , Coma d e Cabru . Coro-
nas, í i a u d i e r , Gorgas. Junyen t . L a p o r -
ta . M a r t l - B e y a , M a r t í < a b r e r . M a r t o ­
r e l l . M o n c l ú s . M o r a g a s . P a n a d é s , Sa ie 
Uas Ser ra . Se r rano , Vancel l s , Pous , 
P u i g . Nava r ro , M a s g r a u . Soler. A r r a u . 
S à r . d h e z - U i m a e l l o , L l i g t , Ba l ce l l s , 
C a p d e v i l a , E s p i n ó s , E a r e l l a , B a u , Ca­
sanova , M a r t i - O l l v a r e s , S a m l t i e r , L ó ­
pez, Roger , T e y , etc. 

A to ts f e l i c i t em c o r a l m e n t . 
F I V E 

— 

E l temporal d'anit 
P r o p de d o s q u a r t s d 'onze d ' a h i r 

a l a n i t . c o m e n ç à a p l o u r e 1 a l l a m p e -
gar . i t r o n a r de va l en t . 

E l t e m p o r a l d u r à fins 3 m i t j a n i t . 
C a i g u e r e n a lgunes descarregues 

e l è c t r i q u e s . 
U n a d e s c à r r e g a c a i g u é d a m u n t la 

T o l i i i a d « l T i b i d a b o , « s p a ü l a m - a e l a 
i n s t a l · l a c i ó e U c t r l c a 

i £ 1 t t o i p i c o n t i n u a va r . ab l e . 

T e a t r e C a t a l à 
E L CONCURS D 'OBRES D E ROME\ 

A l a i n v i t a c i ó que v a fer rempre^a 
de l Tea t re R o m e a a l ? l i t e r a t s catalans 
per c o n c ó r r e r a m b p roducc ions wa-
u als d ' a c c i ó m o d e r n a , completameni 
i n è d i t e s , ha respost l a nos t r a imeu 
lec tua l i t a t . a p o r t a n t 87 produccions 
que es d i s p u t a r a n el p r e m i ú n i c oe 
1.00O pessetes, i 1 homena tge d ' í«s . r 
l ' o b r a posada en escena i j u t j ada 

E I Jura t , compos t pels senyors Nico, 
l a u d ' O l w e r . pres ident ; Pous I Page/ 
So ldev i l a i C o ^ a , vocals; i en JOSÉÓ 
M . de S e g a r r a , secre.ar i . j a b a c o t n t n . 
cat d 'ac tuar , e x a m i n a n t les obres con. 
cursants . les q u a l s seran objecte d una 
s è r i e de ' seleccions, p u i x e l Ju ra i (3 
proposa fer u n g a r b e l l a m e n t conciea. 
ç ó s . 

M o t i u de f e l i c i t a r » . « 3 l ' a c t i n . 
ta t p r o d u c t o r a dels c u i u v o d o r s d« ia 
nos t r a escena n a c i o n a l é s «1 nodr t 
n o m b r e d ' au to r s que h a n conconv 
gut a la i n v i t a c i ó de l a d i t a JCmpresj 
del Tea t re C a t a l à . I s e r à doblement 
o c a s i ó de ce lebra r aquesta Iniciat iva 
s i d 'aquest c o n c u r s t e a t r a l e n n e i x al-
g u n a u t o r que s i g u i una nova rev*. 
l a c l ó . 

--o-·-o-
Per Tensenyament català 
NOUS SOCIS DE L A PROTECTORA 

F.n el d a r r e r Consell d i r e c t i u de l'As. 
soc iac io P r o t e c t o r a de l ' E n s e n y a n t » 
Cata lana , ce lebra t el d i a 19 de l pre­
sent, v a n é s s ^ r presentats 1 acceptats 
els socis s e g ü e n t s ; 

C o l · l e c t i u s : « G a l a n i e s * , r e v i s t a qu in . 
zena l que es p u b l i c a a M a t a r ó . 

I n d i v i d u a l s : 138 de Ba rce lona ; i d l 
Bada lona , 3 de Ba laguer , 1 de Blanes, 
2 de Figueres , i de M a t a r ó . 1 de Mo­
n i s t r o l de M o m s e r r a t , 1 de Montgat , 
1 de P a l m a de M a l l o r c a , 6 d e Reus, 
de Sant Joan de les Abadesses. 8 de 
R i p o l l . 1 de San t B o l de L lob rega t , 1 
de San t M a r t i d-* P r o v e n ç a l s . 3 Oe 
San t a Co loma «le Oramanet . 9 de Sit­
ges, 9 de, Sabade l l , 4 de Tar rassa , í 
d e T à r r e g a , 7 d e l V e n d r e l l , » de V a l h , 
5 de Pa r i s , 6 de Conct fpc ió ( X i l e ) , 7 
d - San t iago de Cuba. 17 de BantS 
tOtaba), 2 d ' A s s u m p c i ó ( P a r a g u a i . , ' 
de Buenos Ai res , i 2 pe r a l a aecclú 
de socis d i f u n t s , a n o m dols a ü u y o r i 
E n R i c a r d S a m p e r e I T o r t i N ' A n t o n i 
M i r a l l e s 1 « i u a l . T o t a l . 289 socis. 

Haven t -h i j a a Sitges su f i c i en t nom­
bre d e socis pe r a c o n s t i t u i r l a Comis­
s i ó delegada, s 'acorda de legar a l s so-
els m é s an t i c s , p e r q u è f a c i n l e » ges­
t i o n s per a c o n s t í t u l r - l a . 

E l s n e n s del c a r r e r 
I 1 Jun ta de P r o t e c c i ó a l a t n f à n c •• 

ha r e c o l l i t d e l ca r re r , abandona ts , d* 
i i i a n a r u c a r i t a t , n o u nois , a r r i b a t s de 
M a d r i d , A l m e r i a , V a l è n c i a i Burgos, 
f e i a poc, 

H% ingressat qua t re nois a l a Casa 
de F a m í l i a , l d o » nens 1 dues nenes 
a l ' A s i l D u r a n i a l ' A s i l d e l B o n Pas­
tor . 

I n g r e s s à q u i n z e no i s i dues noies 
a l G r u p B e n è f i c . 

, O r ^ - O 

Festes Majors 
A L A B A R C E L O N E T A 

E l Casal Nac iona l i s t a de la Barce-
loneta , ha o r g a n i t z a t pe r a l s d ies 29 i 
> dol c o r r e n t i p r i m e r d ' oc tub re vi -
n . n t , 9 l a n i t , a m b m o t i u d e l a Fes i» 
M d i o r de la b a r r i a d a , l l u ï t s ba l l s a 
c à r r e c de la B a n d a Bonanova que d i ­
r i g e i x E n Francesc G a v a l d à , que t in ­
d r a n l loc a les oales d e l a casa nú­
mero 2 i de l c a r r e r -Je l ' A l e g r i a , e n c i -
u fa t s i a r t i s t ica iment e x o m o U . 

Dctnes. e l d i a p r u n e r d 'oc tubre . * 
Ics onze d e l m a t í . se c e l e b r a r à u n » 
a u d i c i ó de sardupes a 13 placa de 
Sant M i q u e l , u c à r r e c de l * cobla 
P r i n . i p a l B a r c e l o n i n a , i a i a tarda, 
a l d i t loca l , i t u d r à Hoc l a Festa Ca­
t a l ana , a m b la c o o p e r a c i ó d e l cbor 
Ca t a lunya Nova que d i r i g e i x e l mestre 
E n C a s s í à Casademont ; de l ' ap laudi ­
d a c a n t a t r l u . so l i s t a de l ' O r l e ò C3-
l a U , X Audneua Forne l l s , i de l ' E * 
h a n de Dansa i res de l 'esmentat Cass.. 

« e e o m a n e m a les e n n t a t i t als V " ' ' 
tU iUars que tenen a fté t r a m í t r e ' M 
« r t í c l e * 0 n o í e * tupUcodet ' « ne' 
ce t f i f a t a b s o l u t a (»ense la qua\ 9* 
t n t é s possible /er-we <t m t t p " * ' 
t a » d ' a v a l a t degudament el* 
ffinalt. 
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[NOTÍCIES DE LA PENÍNSULA 
( T e l e g r a m e s i c o n f e r è n c i e s d e U i V J E S U ) 

L A Q O E S T I O D E L S T R A C T A T S 
M a d r i d , ee. PSO n i t 

A v u i ha a r r f l j&t a M a d r i d l a comis -
UiO dels pa t rons m i n a i r e s a s tu r i ans 

- r l d a d a í > e i Govern pe r a confe renc ia r 
^obre el p rob l ema huUer . 

Com h a v i a a n u n c i a t e l p res ident , a 
vest«ctó d * l K o r d , a dos q u a m de s i s 

I . han r e u n i t e4 caip de l G o v e m , els 
. i t ín l s t res d ' E í t a i . H isenda 1 Foment , 
1 els representants de l s hu l l e r s m e t a l · 
lurgics 1 « I d c n l r g l c s as tur ians . 

Segone b a m a n l í e s t a t e l « o t s - s e c r e -
h a r l de l a P r e s i d è n c i a , l o ü j e c t e d e l a 
I r e u n i ó e ra d ' a r r i b a r o. un aco rd a m b 
\ - c o n t r a r i * interessos dels buUers 

m e t a l - l ú r g l c s re ferent a l t rac ta t arab 
I .ws ' l awr ra . 

E l senyor M a r f i l h a d i t <iue e l preai -
Ident es t robava t r e b a l l a n t a l seu des-
Ipa tx dee de les qua t r e de l a t a r d a , 1 
Ique n o h a v i a r ebu t n l n g ü . 
I JEn í e r aquesta m a n i f e s t a c i ó , el sots-
l·-.fa·etarl v o l i a d e s m e n t i r l a n o t i c i a 
lo-je ba c i r c u l a t r e f e r en t a Ja suposada 
j·.-lslta de M u l e y H o l i d a l senyor S à i i -
Jchei Guerra . 

E l m i n i s t r e d^Estat, h a par'-at, e n 
I a r r i bar. aTnh els per iodis tes . , i ela h a 
I d i t que h a v i a v i n g u t a M a d r i d p e r a 
Lisais t i r a l a r e u n i ó que s 'anava a oele-
| b ra r . 

—EstA t e r m i n a t e! t r ac t a t a m b A n -
Iglaterra? — l i b a p regun ta t un pe-
I n o d l w * . 

— D ' a i x ò anem a t r a c t a r , p u i x e s t à 
pendent de 1* c o n í e r f i p c i a que a n e m a 

| c « l e b r a r amb els r ep iesenumis de l s 
cullers 1 dels a K i a l - i ú r g i c s 1 t idc-rur-

— I e i de Noruega? — h a p r e g u n t a t 
on a i t re rapóner. 

—Esta t e r m i n a l i pe tu len t de l ' a r 
p r o v a c i ó de l Go\Tem en Consel l . 

— H i · h a quelcom de n o u reepecte a l 
r a c t a i a m b Alemanya? 

—No; les negociacions h a n quedat 
Interrompudes, p e r ò no j rencades : 
juestee es r ependran avia t , i a m b 

es podran a n a r es tud ian t to ts 
aspectes de l t r ac ta t . 

L l t l m a m e n t , e l senyor F e m è n í e z 
Tlda ha mani fes ta t que degut a q u ò 

la'.~a'. es donar& p e r acabada la Joraa-
I d a r è g l a . t en i a m o l t qxrn fer a San t 
| S e b ( » ! l à , 1 que aques ta n i t m a r x a v a 
| cap a l a d i t a p o b l a c i ó . 

E n a r r i b a r el m i n i s t r e de F inances . 
I U h a n p regun ta t els periodistes s i te-
| n ia a lguna cosa per d l r - los . 

—SI . en t i nc u n a . que per cert é s 
| dolenta. 1 t n ' he d ' o c u p a r de l a q ü e s ­

t ió de l t r a c t a t a m b A n g l a t e r r a en r as­
sumpte r e l a t i u a l s carbons . 

— I aquesta n o t i c i a dolenta , q t iè ésT 
| — h a n pregunta t el penodis tes . 

—Que en «1 compte co r r en t d e l T r e 
sor ' h a contestat e l senyor Berga-
m l n — h l h a u n r o m a n e n t a f avo r d 'a­
quel la en t i t a t de 779.000 fessetes « n 
argent; 1 encara •que h i h a un r o m a ­
nent a f avo r d6 74 m i l i o n s en or , c o m 
que n o é s cosa de v e n d r e l ' o r , sempre 
és de do ld re aquest r o m a n e n t en con­
t r a de l ' a rgent , que é s l a p r i m e r a ve­
gada que e l T reso r t » a m b e l Banc . 

—Es cer t que « e ' n v a e l sote-secreta-
ri de Finances? 

—SI: e l s o t s - s e c r e t ü r l de F inances 
í » ' n va aquesta r i l t . 

—Es que d i u e n que n o m é s p o r t a b i t ­
l let d ' anada . . 

- í f o ; el s o l à - e e c r e t a r i p o m b i t l l e t 
d 'anada i t o m a d a , 1 e e r à a q u í e l 
d ia p r i m e r , 

— E l -min i s t r e de Fomen t h a a r r i b a t 
1 ú l t i m , 1 h a d i t . a p reguntes dels r e -
o ò n e r s . que t e n i a imprvss iona o p t i ­
mistes respecte a l r e su l t a t d 'aquesta 
r e u n i ó . --,1 ^ 

Els a l t res comiss iona t s han a r r i b a t 
un x i c m é s t a rd . 

Les representacions dels hu l l e r s 1 
m e t a i - l ü r g i c s n o h a n d i t res d e pa r ­
t icu lar . Cr ida ts pe l G o v e m , a n a v e n a 
escoltar les e x p l i c a c i o n s d'aquest. 1 a 
í b n n u l a r les pre tens ions seves en de-
tensa de l l u re rospec t lve t i n d ú s t r i e s . 

E l senyor A l v a r e i V a l d é s ha a f eg i t 
a r e u n i ó h l assis t ien no sola-

rnetu l i s « p r e s e n t a c i o n s de B l s c é i a i 
^ « f ü r i e s , slnCr dels altres pun t s d Ee-
panya , 

E L 3 A M B U L A N T S D E C O R R E U S 
Segons t m a n o t a oficiosa, v a n es­

sent readmesos p e r l a D i r e c c i ó Gene­
ta] de Cor te i tó . t l s ambu lan t s de l ' ex-
l i n g i t cos que n o v a n i n t e r v e n i r d ; -
r e c o m e n t en l a passada vaga, i que 
DO tenen n o t a desfavorable e n l l u r s 
« p e d ' . e n t s . 

E L M A R Q U E S O ' A L H U O E M A S 
. H a a r r i b a & M a n t r l d «1 m a r ^ o è s 
i 'Alhucamas . 

I n t e r r o g a t pels amics i penodistes . 
h a m a n i í e s t a t que no podia d i r rea 
en aquests m o m e i a s . p e r q u è en rea­
l i t a t n o s a b i a ree 

L a c o a l i c i ó segueix la seva m a r x a . 
1 q u a n s i g u i l ' h o r a d ' « m p e n d r e noue 
camins, .aleshonss t a m b é s e r à 1 ho­
r a de p a r l a r . 

E L D I R E C T O R D E COMUNtCAOIONS 

Aquest m a t í , h a a r n b a t a M a d r i d , 
procedent de Sant S e b a s t i à , on h a pas­
sat una t emporada , el d i r ec to r gene­
r a l de C o r r e u » i T e l à g r a l s , s e n y o r S i l -
vela. 

Aques ta t a r d a h a acudi t a l s « u 
pa tx . o n l ' h a n c o m p l i m e n t a t ela caps 
de to ts dos Cosos-
L A OONOCNTRACIO DEMOCRÀTICA 

L a c o n c e n t r a c i ó d'esquerres, esta 
o rgan i t z an t Tacte de p ropaganda po­
l í t i c a que « ' h a de ce lebrar a Sa­
ragossa. 

Desi tgen r * v « « ! r - l o de g r a n so lem­
ni ta t , 1 e n c a r a que no esta assenya­
lada la da t a e x a c t a s e r à e n i u p r i * 
m e r a q u i n z e n a d 'oc tubre . 

E L S D R E T S R E A L S 
L a f a c e t a » d ' a v u i pub l i ca u n R a í a i 

decret diel M i n i s t e r i de Finances, re-

Sl a m e n t a n t las j i i od i f l cac ions I n t r o -
uldes e n l lmsios ; de Dre ts Reals 1 

t x a u s m i à s l ó de b é n s per l a l l e i d è pres­
supostos d'aquest any. 

C o m es r e c o r d a r à , - re forma ten­
d i a a e v i t a r les ocul tac ions t f a u d u l e n · 
tes que en els I n v e n t a r i s de lee he­
r è n c i e s t vendes de finques es come­
ten algunes vegades. 

E n p r i m e r t e rme , s 'ocupa el Decre t 
d e ï d re t conced i t a l 'Es ta t d ' a d q u i r i r 
per a e l l els b é n s imiiiobliee, en l a 
t r a n s m i s s i ó dels quals s 'hagi t r a c t a r 
d 'ocu l ta r e l 25 p e r 100 0 m é s d e l v e r i ­
table v a l o r . D e t e r m i n a que aquest 
dret n o m é e es p o t exe rc i t a r p e l ter­
m i n i de els mesos. 1 que necessita, 
per a fer-se efect iu , aco rd d e l Copsel l 
de min i s t r e s . 

E n d'assumpte relacionat a m b els 
b é n s sostreta de l caba l h e r e d i t a r i , m i t ­
j a n ç a n t remeses s imulades abans de 
l a m o n d e l s causants , e l Decret espe­
ci f ica l a f o r m a d i n c l o u r e ' l e n l a mas­
sa h e r a d i t à r i a , 1 p re sc r iu que es des­
c o m p t i deus n o u s drets de l 'acte « m o r 
t i s c a u s a » e l s pagat* abans pe l con­
tracte de c e s s i ó s i m u l a d a . 

E l s d l p ó s i t e i nd i s t i n t e els r e g l a m e n 
ta t a m b é , d i sposan t que « i s Bancs 
p o r t i n u n l l i b r e especial de co• t i tu la rs 
1 apoderats en aquest g è n e r e d e ^ ò m p 
tes, i o b l i g a n t a q u è erts hereus p r e 
sen t in u n a d e c l a r a c i ó Jurada de q u è 
els causants de l a h e r è n c i a uo e ren 
t i t u l a r s de comptes ind i s t in tes . L a 
falsedat en aquesta d e c l a r a c i ó d o n a r à 
l loc a passar el t a n t de c u l p a als T r i 
bunals 

Es reserva a l a D i r e c c i ó genera l 
de] C o n t e n c i ó s l a facu l ta t d ' a co rda r 
l à infepecció dels l l i b r e s 1 documents 
dels bancs, q u a n es c r e g u i o p o r t ú 
c o m p r o v a r l e s dades que í a c U l t i n a 
les Oficines p t i h l i ques . 

Es pe rme t r e t i r a r els d i p ò s i t s de 
p rop ie ta t m a n c o m u n a d a , m i t j a n ç a n t 
expedient s u m a r i que g a r a n t e i x i e n 
son d i a e l p a g a m e n t dels impos tos 
corresponents , 1 ú i t t m a m e n t es per­
met crear m é s endavan t un Registre 

"oficial de co- t i tu la r s 1 apoderats, en 
compte a d i s p o s i c i ó de diverses per' 
sones. 

EN ROMANONE8 A C A T A L U N Y A 
" M a d r i d . 26. g ' U n i t 

£ 1 comte de Romanones h a ra t i f ica t 
a l senyor Se r rano e l seu p r o p ò s i t de 
fer un v i a tge i n . p r o p a g a n d a per 

: Ca ta lunya . 

L A INTERVENCIÓ D E M U L E Y H A F I D 
U n d i a r i d e l a n i t d i u que e n e l s i 

del G o t i e m h a p r o d u ï t g r a n contra­
rietat l a p u b l i c a c i ó de l a n o t í c i a se­
gons la q u a l i n t e r v i n g u i M u l e y H a f i d 
en els nostres assumptes d e p'rotectO' 
ra t , encara que n o s igu i s i n ó flml-
t a n t í e a u n a i n t e r v e n c i ó p r o p d 'Abd-
e l - K r i m . 

A f e g e i x que el G o v e m n o e s t a r à 
m a i en t r ac t e s ' amb l e x - s o l d à . pe r en 
t endre que * n la nost ra p o l í t i c a a f r i ­
cana, é s u n a o b l i g a c i ó p r l m o r c l a l 
respectar la p o l í t i c a francesa. 

H O M E N A T G E A L S P E R S E G U I T S 
U n -.grup d 'homes s n d e p e n d e a t B » , 

a l d a v a n t d e l qua l s figuren Robert 
Cast rovldo. Josep A l s i n a , A r t u r M o r i 
1 a l t res escr ip tors , o rgan i t za u n ho­
menatge als q u i sense cap m o t i u h a n 
sofert p e r s e c u c i ó . 

S e r à c o m u n a pro tes ta u s a u à , a l » 

a t ropel ls j u d i c i a l s , l e i de tenc ions ar-
b u r a m s , lea quinzenes U-legals, « t c . 

L 'homena tge c o n s i s t i r à «n u n be­
renar , el v inent disseibte, a les sis i e 
l a t a r d a , a l Fa lace H o t e i 

El preu U« iu. t a rge ta * i à de - M 
pissetes, 

L A DEMOCRÀCIA C R I S T I A N A 
Signa t pels senyors comte de Vale-

l l ano . Pozas, M i n g u ï j ó r i i a lues , els 
d i a r i s p u b l i q u e n u n p r o g r a m a de pro­
paganda soc ia l que sembla c o i n c i d i r 
amb les idees exposades pels defen­
sors de l a d e m o t r í c l a c r i s t i ana . 

" ' E l p r o g r a m a é s e x í e n s í s s l m , 1 abra­
ç a tots els ordres de l a v i d a . e s t à c l a r 
que a m b senz i l l a e n u m e r a c i ó . 

Ent re les idees de m é s I m p o r t à n c i a 
figuren: l a r e p r e s a n l a c i ó p r o p o r c i o ­
n a l , e l reconelxenient p le ú é l a perso­
n a l i t a t de la r e g i ó , l a I n s t i t u c i ó de l 
p a t r i m o n i f a m i l i a r i n a l l e n a b l e . l a pa r ­
t i c i p a c i ó de beneficis i acc iona r lu t 
obrer , l a r e fo rma del r è g i m J u r í d i c de 
l a p r o p i e t a t en sent i t a n é s radlCdl. 
que e l defensat p e r l a c o n c e n t r a c i ó de­
m o c r à t i c a , la l l i b e r t a t d 'ensenyament , 
a m b l a i nev i t ab l e reforma d e l seu se­
gon g r a u , i ' a b o l l c l ó d e l Joc, reforma 
de l p a t r i m o n i , d e r o g a c i ó de l a l l e i de 
j u r i s d i c c i o n s , a s p i r a c i ó a l ' i n t e r n a t 
c r i s t i à , etc,, etc. 

R E G L A M E N T 
Pe l m i n i s t r e de l a G u e r r a h a estat 

aprovat e l Reglament p e r a l a reclu­
ta, servei i guanvs de l s m e c à n i c s ra-
diotelegraflstes d e l s e r v e i d ' A v i a c i ó . 

A N G L A T E R R A 1 FRANÇA I M U L E Y 
H A F I D 

M a d r i d . 26, 10'30 n i t 
Es d i u que M u l e y H a f i d projecta o n 

Viatge a Londres , i que aquest vUilge 
h i desper ta t l a s t i s e e p t i b i i i i ü ; de certa 
p o t è n c i a . 

S 'afegeix que aquest v ia tge té iper 
objecte t r a c t a r de s o t m e t i n a l T r i b u ­
na l de L a H a i a e l p l e t de l a confisca­
c i ó de l s seus b é n s pel s o l d à M u l e y 
lueef . 

S e m b l a que A n g l a t e r r a h a consu l t a t 
a m b F r a n ç a sobre l a c o n v e n i è n c i a 
de l v i a t g e , i F r a n ç a h a contestat que 
no ï e n l a res que d i r «i Ha f ld n o m é í 
h l v a pe r assumptes pa r f i cu l a r s No 
obstant, es c r eu q u e n o a f r i b a r à a 
realitzar-se e l v ia tge pe l t e m o r d e 
F r a n ç a a q u è e l seu objecte n o s i g u i 
e l que es declara. 

NOTA B U R S A T I L 
' L a s e s s i ó de S o r s s d ' a v u i , acusava 
a l g u n a pesadesa. 

L a p a r t i d a d ' I n t e r i o r ba ixa 10 c è n ­
t i m s l queda a 71'55. I t e s o r s i C è d u ­
les, sos t inguts . 

Les acc ions de l Banc d ' E s p a n y a pu­
gen dos enters, e ls E s a l o s i i u i e ls 
A lacon t s en b a l s e n u n . « » T r a m v i e s 
m i g , 1 els altres v a l o i s que es con­
t rac ten , n o m o d i f i q u e n l l u r s preus an­
t e r io r s . 

Poc entusiasme es n o t a en la con­
t r a c t a c i ó d e moneda estrangera, n o 
obstant , m i l l o r e n totes les divises les 
cot i tzacions . Els f r ancs pugen 10 c è n ­
t ims , les l l i u r e s U i les l i r es 30, els 
d ó l a r e 3 i els m a r c s t>. 

D E C L A R A C I O N S D ' E N ROMANOMES 
' L a Voz», p u b l i c a aques ta n i t unes 

exrenses rnan l fes tadons del comte 
Homanones sobre els assumptes de ca­
r à c t e r i n t e n t a c i o n a l . 

Es dec la ra e l c o m t e p a r t i d a r i de 
q u è i n t e r v i n g u i Espanya en la p o l í ­
t ica m u n d i a l p e r q u è o c u p i ei l l oc que 
II co r re spon . 

Dc S u ï s s a , de l a s « v a d e m o c r à c i a 
prac t ica , de les s e v a » maneres i dels 
seus costums, es m o s t r a merave l la t . 
No h l h a a S u ï s s a a u t o m ò b i l s o f i c ia l s 
dels que paga l 'Es ta t en altres p a ï s o s 
i e l n o m b r e e s c a n d a l ó s a Espanya, n i 
disposen els p o l í t i c s de «pases» de 
i h u r e c i r c u l a c i ó pe r a l s í e r x o c a r r i l í , 
n i t a n t sols pe r « les l í n i e s de t r a m ­
vies . 

Es descohhor tador pe r al comte l'a­
l l u n y a m e n t de l s nos t res Governs dc 
l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l . Aques t a l l p -
nyaraen t s 'ha t<rt 11165 n ó t o r l a l 'As-
comblea de l a Societat de Nocions . 

L i h a p r o d u ï t g r a n s a t i s f a c c i ó l a 
v u M a d e l pres ident A l v e s r . 

C o n t i n u a r isolats de la v i d a Inter-
r a c i o n a l , é s u n c r i m de lesa p à t r z a . 
p u i x e l m ó n Ja n o e s t à d i v i d i t en 
•-•ontxneaw smo d ' u n a m a n e r a pura­
m e n t o f i c i a l ; en r e s p i r i t u a l , é s u n 
c o u t i o e m 

Els m i t j a n s de r e l a c i ó dels pobles, 
l a c o m u n i c a c i ó r à p l d í t d e la p a r a u l a 
p u n u i a i escri ta , l a poss ib i l i t a t de 
c reuar annsense* d i s t à n c i e s « n poc 

esp^i <lé temps, h a n donat l l oc a q u i 
els pobles p u g u i n v i u r e j un t s les m a ­
teixes hores J 'angunia . 1 de f e l i c i t a t , 
i resoldre en pocs m i n u t s J l sc ra-
pànc i í iS que p u g u i n sorg i r e n t r e els 
paisos m é s l l u n y a n s entre ells . L a c a u ­
sa ve r i t a t d 'aquesta c ^ i r t u T e r n u a t . 
cau e n T t í b l l i -

A l - i u d i m a l a nove l la v i c t ò r i a d e l * ' 
tu rcs , t é u n o t a r c o m en tma ve l la na­
c i ó , l ' a c t i va n i a n l í e s t a c t ó p o l t u c a 
creada pet m o v i r n e n t r e v o l u c i o n a r i 
dels joves turcs , h a v i a estat jWsaT-se 
a t o amb e's n o u s camins de l m ó n , i 
col-locor-se en l a s i t u a c i ó p re fe ren t 
que 11 d ó n a l a I m p o r t à n c i a dels 200 
m i l i o n s de m u s u l m a n s que h i v l u e i ï 
d i i r r e f a . 

1 ampoc Espanya pot v i u r e a l l u n y a ­
d a d'aquesta q ü e s t i ó , p e r q u è t é i n t e ­
ressos e sp i r i t ua l s m o l l I ropo t t an t s que 
defensar a l p rope r Or ien t , que h e m 
n i a t abandonant a poc a poc, a r r i b a n t 
a perdre o atenuar-se la nostra. I n ­
fluència en els Sants Llocs. 

H l ha mo l t s m i l i o n s de Jueus slnefar-
d i tes de p a r l a espanyola u n i t s a nos-
i i t r e? per aquesta l íel i ndes l ruc t ib l ' ; . 

r.siam Jo a V iena , u n a representa­
c i ó de 1.500 í a r n í l l e s d'aquesta r a ç a es 
v a posar e n contacte a m b m i p e r a 
I t r l u r - m e en aquest senti t . 

L ' i s l a m i s m e p l an t e j a E u r o p a . \ 
p l n m e j a assenyaladament a F r a n ç a i 
a Espanya, un p r o b l e m a de v i t a l I n -
t e j è s . no so loment pe l q>ja t é d ' i m e r -

i n o c i o n a l , s i n ó pe l m o l l que afecta a 
l u m i s s i ó d ' à m b d u e ç nacions al M a r ­
roc . 

Respecte de R ú s s i a , observa a m b 
s a t i s f a c c i ó que e l b o l x e v l s m « h a e 
i i 'Cionat eons iderab lemtn t , r e d u i n t els 
.^eus es t renusmes e n t a l p r o p o r c i ó , 
que fi» concebre esperances que en 
u n esdevenidor no l l u n y à es p o d r à 

: c rear a R ú s s i a u n r è g i m a m b e l q u a l 
s e r à possible l a r e l a c i ó u m b els al­
t res pobles. 

E l v ia tge de M r . H e n r l p t a R ú s s i a , 
de-per ta u n g r a n i n t e r è s , i pot t e n i r 
c o n s e q ü è n c i e s t ranscendenta l s . 

L A F O R M U L A D'UNA P R O T E S T A 
I d à b o a . — Pe i M i n i s t e r i d e M a r i n a 

h a n estat donades ins t rucc ions a l s 
pa t rons d'els v a i x e l l s de pesca p o r t u ­
guesos, sobre l a mane ra c o m h a n 
de f o r m u l a r l l u r s protestes, q u a n s i ­
g u i n apressats pels va ixe l l s de gue­
r r a espanyols, — H a v a s . 

COMUNICAT O F I C I A L D E L M A R R O C 
M a d r i d , 27. 12'no m a t i n a d a . 

E l c o m u n i c a t de Cue r r a d'aquesfa 
n i t . d i u : 

«L'Alt Comissar i d 'Espanya al M a r ­
roc des de T e t u a n . pa r t i c i pa a a q u M ü 
m i n i s t e r i que n o b i h a noveta t en to t 
e l t e r r i t o r i . · 

H U L L E R S I METAL·LÚRGICS 
A tres qua r t s de v u i t h a acabat a 

la P r e s i d è n c i a l a r e u n i ó de les r - p i e . 
s e n t a c í o n s d ' h u l l e r s 1 m e t a i - l ú r g l c s 
a m b * 1 G o v e m , 

E l m i n i s t r e - d Esiat . a m i » les c l à u s u . 
ides de l c o n v è h i a m b A n g l a t e r r a a l a 
v i s ta , h a exposat m i n u c i o s a m e n t als 
reun t t s l a s i g n i f i c a c i ó 1 l 'abast de l 
t rac ta t , q u a n t es t e í e r e i x u IPS r e c í ­
proques concessions de la i n t r o d u c c i ó 
d e l c a r b ó a n g l è s 

T a n t el s e n y o r Fernandez P i i d a 
c o m el senyor B e r ^ a m t n h a n a d u l t 
m u l t i t u d de d e d e í p n - a ü o n i o s t r a r 
que e l Govern , en flrmar el c o n v w l , 
n o ha ob l ida t n l posiergat e ls interes­
sos dels m i n a i r e s a s u i m n s n i els dels 
m e t o l - l ü r g i e s 

P e r t a l d ' a r r i b a r a conclus ions 
p r à c t i q u e s que pe remet ln t e n i r en 
compte aquel ls Interessos que es 
c reuen agreuja ts , s'ha c o n v i n g u t en 
que , per escrit , s 'elevin a l G o v e r n els 
respect ius punts de m i r a de les repre­
sentacions presents, 1 que en unu pro­
pera r e u n i ó , que t i n d r à l l oc els p r i ­
mers dies d 'oc tubre , a m b propos ic ions 
ben definides, se ce rqu i l a mane ra d e 

' resoldre en f o t / n a que h a r m o n i t z i tots 
els interessos. 

E l m i n i s t r e d 'Estat , a l a s o r t i d a 
de la r e u n i ó , h a anunc ia t que m a r ­
x a v a aquesta n i t a San t S e b a s t i à , per 
a t o r n a r a M a d n d e l d io p r i m e r d'oc-

i tub re , en q u a l da ta acaba e l m i n i s t e r i 
de Jornada a l a c a p u a l de G u i p ú s c o a 

P O R 
L 'E lena J o r d i h a d i t a u n redactor 

!de « I n f o r m a d o r e s - , que l ' h a in te r -
v i u a d a , que h a v i n g u t a t r é b a l ï a r a 
M a J r i d a m b m o l t a por, p&rque t e m 
que ! accent c a t a l à no s t f u l de l p n x 
de l p ú b l i c m a d r i l e n y . 

E l pe r iod i s t a h b a d i t que r i b u t g i 

to t t emor , p e r q u è el p ú b l i c d s M a d r i d 
és bo 1 caval leros , l d e m é s , accent 
c a t a l à t e n e n l a M a r g a r i d a X l r g u 1 
l ' E n r i c B o r r à s , i no pe r a i x ò d e i x e n 
d ' en tus iasmar tota els p ú b l i c s que 
acuden a admirar - Ios-

L E lena J o r d i c o n t i n u a d i e n t que 
s 'exagera m o l t en suposar que e l s e u 
g è n e r e fe d un ve rd m o l t p u j a t . E s t à 
c l a r quo conrea el v o d e v i l , p e r ó 1» 
seva tasca ós fina 1 la seva a s p i r a c i ó 
tendeUc a l ' a l t a c o m è d i a -

C o m que v a estar sis a n y s a l ' O l í r a . 
p ia de M a d r i d , espera que a s s o l i r à el 
seu p r o p ò s i t i e l p ú b l i c a p r e c i a r à els 
seus e s f o r ç o s i l a seva b o n a v o l u n t a t . 

A m b l a p o r que t é . d i u que n o m é s 
en els d ies que por t a d 'assaigs a M a ­
d r i d ho p e r d u t qua t re q u i l o s . 

L A Q R A N V I A 

E l d i r e c t o r d ' A d m i n i s t r a c i ó * local h a 
c o m u n i c a t a> l ' a l ca lde de M a d r i d que 
a v u i o d e m à q u e d a r à s i g n a t l ' expe­
d ien t , c e d i n t els drets d e c o n c e i s i o 
de l a G r a n V i a a d o a H o r a c l Ecbe-
va r r i e t a . 

E L S A T R A C A D O R S 
C o n f i r m a n t l a i n f o r m a c i ó que h a i n 

t r a m è s aquesta U r d a . el d i r ec to r d 'Or­
dre p ú b l i c h a dTt als per iodis tes que 
des del d i u m e n g e l a p o l i c i a sabia 
q u i eren els au tors de l ' a t r a c a m e n t a 
la I m p r e m t a A l e m a n y a . 

H a afegi t IJUO els tres de t ingu i s - ;• 
s i n d l c a l i s t ' · s coneguts, als qua l s s'liur 

.posat j a a d i s p o s i c i ó del j u t g e corres-
; ponen l . 

Els de t ingu t s , que es tan convictes 1 
confessos, s 'anomenen A d o l f B a r é i 
P é r e z , d e 26 anys ; Vicens San tama­
r í a M e d i n a , de" 22, i R a m o n B a r c e l ó 
Cienfuegos, dc 27. 

E l p r i m e r d 'e l ls é s « 1 que v a pla^t 
ne jar 1 d i r i g i r r a t r a c a m é n t - C o n e i x i a 

i l a casa i t-ls seus costums, pe r haver-
1 l a v i s i t a t a lgunes vegades a m b e l p re 
test de. d e m a n a r feina- Per m e d i a c i ó 

Ide Navas, h a v i a d ' ana r a t r e b a l l a r de 
l o t c g r a v a d o r a Lisboa . 

S a n t a m a r í a é s e l que v a posar u 
l a c a r a de l pagador Francesc P é r e z , 
la g o r r a empapada , n o a m b pega .com 
s 'hav l d i t , s i n ó m b seu d a l a que ser­
v e i x pe r a engrassar els car ros . 

£ 1 t e rce r dels de t ingu t s , o s i g u i el 
, B a r c e l ó , e n t r à a l despatx, p i s to l a en 
m à , i n t i m a n i a l p a g a d o r p e r q u è reme . 
t é s el d i n e r . 

D e s p r é s v a H l g a r - l o a m b el c o r d o 
que p o r t a v a per a subjectar-se els 
pan ta lons . 

L'n cop r e a l i t z a t e l fet, els tres a t ra­
cadors aga fa r en e l M e t r o a l a Glo-* 
r i e t a d e B i l b a o , a r r i b a n t fins a la, 

• p l a ç a d ' A n t ó n M a r t í n , on os r e p a r t i r e n 
els d l u e r s a n u n ba r . , , j j j j j A J ' 

T O N — I i à a f eg i t el" s enyor M i u i n 
de P r i e g o — « ó n « g e n t e b ' e n . ; usen 
bona roba , t n o m é s q u a n v a n a -u -
met re a l g u n a de l l u r s ma l i f e t e s es 
v i ' s te ixen pobrement . 

S ó n els m a t e i x o s que fa u n a v in t e ­
na de dtles a t racaren .pifll m a t e i x 
p roced imen t , a l c a i x e r del C l r c o l Ra­
d i ca l , empor tan t - se 'n 600 pessetes, 

Tots els d e t i n g u t s t enen of ic i , p e r ò 
no l ' exerce ixen , p u i x l l ' t r v e r i t ab l e 
p r o f e s s i ó é s l a de l l ad re s . 

Tuts els periodistes h a n f è l i t i t a l a l 
sr-nyor M l l l à n de P r i ego pe l ser, , 
rea l i tza t per l a p o l i c i a , a l a q u a l cosa 
el d i r ec to r de Segure ja t h a contestat; 

—L'enhorabona , a l a p o l i c i a , que 
on aquesta o c a s i ó h a t r e b a l l a t b t , 
p u i x n o h i h a v i a el m é s pe t i t ros t ra 
déTs Culpables. 

T i M A D O R S 
L a p & l l o i a ha cap tu ra t ^una banda 

de U e t dones 1 v u i t homes que es de-
d l c a t e n f a a lguns a n y s a l ' e n g a n y d » 
l ' en t e r r amen t . 

H a b i t a v e n u n a casa de l c a r r e r de 
QUifiones. 

Assabentats que l a p o l i c i a els ss-
g u i a e l r a s t r e , b a n p r o v a t avau d i 
t r a s l l a d a r tots els d o c u m e n t s compro­
metedors a l Passeig de LoOhana, a l 
q u a l f l agatforen u n a u t o m ò b i l , essent 
seguits pe l s agents en u n a metoo;-
de t a . 

V u cop a l a casa n ú m e t v j l o de I Ï Í -
m e n t a t Passeig, la p o l i c i a , p r e v i m a ­
n a m e n t j u d i c i a l ; e n t r à a l p i s , apode­
rant-se d e tots els documen t s 1 de ten in t 
tots els q u e h l h a v i a . 

O R D R E D E D E T E N C I Ó 
J e x é z . — £ 1 Jutjas d ' i n s t r u c c i ó He 

San t iago , a zeqoer imen t t e l e f ò n i c de l 
de S a n l ú c a r , h a intereasat d e l a g u à r -
d l a c i v i l I» d e t e n c i ó dels autors d e 
l ' a t empta t c o n t r a e l s e n y o r C a m b ó a 

l a i m m e d i a t a p o b l a c i ó de S a n l ú c a r . 
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£ 1 « D i « r l o OTtcla d d .Mtaistcr ta 
l i G u e r r a » p u b l i c a les inà trucc loDs 
a ' rac h a n ( j ' a j u ò t a r ç e les escoles 
p r à í ^ q u e s < r í n f a n í e r i a .durant 1 exer-
c l c i e c o n i m i c <le 192É-23. 

S o t n é s v i ü i cossos d / l n í a n t e r i a . en ­
t r e el le els r e g i m e n t s d e l B e l . Savo l a 1 
L e ó n , de g u a r n i c i ó a M a d r i d , efectua­
r a n aquest a n y les escoles "( ràc tkfues . 
que d u r a r a n q u i n z e d ies , fenMho els 
r e í i a r u s en anys successius. 
T a m b é publica" el « D i a r l o O í l c l a l dC 
G u e r r a , una d i s p o s i c i ó o rdenant que 
s i g u i n jomiUò de b a i x a en el T e r ç e « -
i r a i í g e r í passaponate a E .«panya , p e r 
H u r q u a l i t a t ò e menors , Afanuel O l l v e . 
r a de Vega, E m f l i G o n z à l e z G i l , Jau­
m e G a n u z a DeCgado, R a j ó n I z q u i e r d o 
T e r r e r , J u l i D í a z R o n » e r o , A n l o n i Fe­
r r e r S i a q u i l ó n , Francesc J i n l í n e z ftlar-
quez 1 A n t o n i G ó m e z T a l a v e f a , f i l i a t 
a m b el n o m de Josep T a l a v e r a G ó m e z . 

Responent a u n a consu l t a , el í n m i » -
<re de l a G o e r r a h a d i sposa t que e l s 
ï i e r e u s ae c l a « e s de t r o p a m ó n s J 
desapareguts a m b m o t i u dels s u c c é s - ' 
sos de Ju l io l de líBl" a VMelUla, no po ­
d e n c o b r a r la q u o t a d ' a n x l l l que TAs-
s o c i a c i ó de classes de t r o p a de segona 
c a t e ^ c t i a abona als seus associats, p e r 
o p o s a r - s t i l els u r ü c l f s 33 i del Re­
g l a m e n t de l a d i t a A s s o c i a c i ó , j a que 
e l » associats n o t en ien d r e t a l a q u o i a 
f i n s desp r fe de passada l a revle ta de 
c o m i s s a r i en e l mes d ' oc tub re d ' aque t l 
a n y . 

E N C A M B O 
C à d l z . — E l senyor C a m b ó h a s o r t i t 

c l e jo rn a m b e l seu y a c h t t C a t a l u n y a » 
p e r a r e a l i t z a r una e x c u r s i ó de pesca. 

l . ' aco inpamyaven e l seu secretar i 1 
e l senyor A m ü s . 

H a t o m a t j a t a r d d e l ' e x c u r s i ó 1 
d e t n à a l a m a t i n a d a e m p e n d r à e l seu 
Via tge a Barce lona . 

iLes a u t o r i t a t s no h a n pt^ ju t v l s i l a r -
to n l e l l ha vo>gut fer c a p v i s i t a o íN 
e l a l . 

N A U F R A G I 
M à l a í r a . — A a i g ü e s d ' A d r a h a n a u ­

f r a g a t e l l l a g u t " A n t ò n i a T o r r i s . , que 
Xa m o l r t emps fou apressat pels m o ­
ros , l a t r i p u l a c i ó d e l q u a l v a queda r 
p resonera . 

A r a « 1 l l agu t es de i a « D o l o r e s .V i l a ­
p l a n a » . 

L a t r i p u l a c i ó s 'ha s a lva t , 

N O T E S D O N O S T I A R R E S 

S a n t S e b a s t i à . — E l Rei . a m b l a i n -
l amessa E u l à l i a , s 'ha vassejat a r r i ­
b a n t f ins a Zula ia rbe . 

D e s p r é s h a p u j a t a l m o n t I g u e l d o . 
Srlslmnt el Xa le t . 

L a Re ina Cr i s t i na , a m b e l g e n e r a l 
M i l a n s <lel B O K I I . h a v i s i t a t l ' hosp l -
t r j d e la Creu Roja . 

A l a t a r d a h a n ass is t i t els re l s a l 
p a r t i t de p i l o t a celebrat a l F r o n t ó , a 
J>ei:eaci de l a Creu R o j a . 

A b a n s , d o n A l f o n s h a confe renc ia t 
« O e n s a m e m a M i r a m a r a m b e l go­
v e r n a d o r de Ba rce lona , s e n y o r Mar -
l l i - / A n l d o . 

r : v i n e n t d i j o u s su r t cap a M a d r i d 
• f t s c u a d r ó de l ' epcor ta r e i a l . 

L A C O L L I T A D E V A L D E P E N A S 

Valdepef las . — Ela pagesos e s t an 
Cons terna ts per veure d o l o r o s a m e n t 
c o m p r o v a t s l l u r s v a t i c i n i s sobre l 'ac­
t u a l c o l l i t a , l a q u a l e n c a r a r e su l t a 
m é s escasta de l que suposaven . 

M a l g r a t eslar el Xruit, e n toorie* con­
d i c i o n s , ila c o l l i t a no a r r i b a a d e u 
q u l i i t - n s m è t r i c s de p r o d u c c i ó pe r 
h e c t à r e a , q u a n la p r o d u c c i ó n o r m a l 
passava sempre de 40. 

T R O B A L L A 
Salamanca , — A l p a r t i t d e R o v l t a 

tte Cojos, u n v e l h a t r o b a t a poc m é s 
d ' u n p a m de t e r r a u n vas ple de 
monedes d ' o r de diverses classes. 

H a resu l ta t c o n t e n i r 320 unces de 
Par les I I I i a l t res m o n a r q u e s . 

S e m b l a que e l que ha t r o b a t passa 
V e l v a l u r de v u i t m i l d u r o s . 

V i v i a modes tament , 1 m o m e n t s 
abans de t r o b a r e l t r e sor , h a v i a i n ­
ten ta t vend re u n a casa, t no v a t a n ­
c a r e l t r ac te , per ta d i f e r è n c i a de c i n c 
d u r o s . 

JOCS F L O R A L S 

A v i l é s . — A l Tea t re de P a l a c l o V a l -
Bés . s 'han celebrat a m b g r a n s o l e m n i ­
t a t f \ s Jocs F l o r a l s h ispano-cubans . 

H a c o m e n ç a t l a í e s t » t o c a n t i « s ban-
des d e m ú s i c a r h í m o e c u b à , essent 
escol tat de peu dre t . 

D e s p r é s de l l e g i r e l ve red ic t e d e l 
Ju r a t , t i a e n t r a t a l a sa la l a Re ina «te 
l a í e s t a . comtessa de Rev iUa j l j edo , en 
Z e p r e s e n l a c l ó d e d o n y a V i s t ó r l a . 

Les bandes h a n executa t la M a r x a 
R e i a l , que h a estat a c o l l i d a a m b u n a 
I m p o n e n t o v a c i ó . 

E l poe ta gallec Rey Soto, h a l l e g i t 
l a poes ia p r e m i a d a a m b l a flor n a t u ­
r a l , que é s u n c a n t d ' a m o r - a Fjtpa-
n y a í C u b a , de Ja q u a l n ' é s a u t o r 
B l a n c o B e l m o n t e . 

E l s e n y o r Goicoecbea, m a n t e n e d o r 
«1 n o m d ' E s p a n y a , h a pronunc ia t u n 
Dotoble d l ecu iB e i i c o r a t j a ç t l a J U T Í Ü -

t u i e spaayola p e r q u è I n t e r v i n g u i en 
la v i d a p ú b l i c a . 

D e s p r è s s ha ocupa t de tes nostres 
re lac ions à m b A m è r i c a . _essent ova­
c iona t . 

E n n o m de Cuba h a pa r l a t e l m i n i s ­
t r e d ' aque l l a R e p ú b l i c a a Espanya . 

P r i m e r a m e n t h a desenrot l la t e l te­
m a : « P à t r i a i Raza>, a r r i b a n t a l a 
c o n c l u s i ó d e q u è els cubana s ó n B l l s 
d 'espanyols . 

C O N S P I R A C I Ó I N F A N T I L 
Granada . — Dos no i s de deu anys 

dtedat, p e n a n y e n t s a í a m i l i e s d i s t i n ­
gides, c e d i n t sens dubte a i n f l u è n c i e s 
de l c i c e m a t ó g r a f , feren en u n a m à ­
q u i n a c o p i a d o r a nombroses c i r c u l a r s 
que d i r i g i r e n a diverses persones de 
Granada , c i l a n t - l e s a u n a r e u n i ó se­
c re ta pe r a c o n s p i r a r c o n t r a l a m o n a r . 
qu ia . 

L a d i t a r e u n i ó h a v i a de l e n l r l l oc 
en u n a casa d e l c a m i de l P a r c , fo ra 
de !a p o b l a c i ó , a ü n a h o r a a v a n ç a d a 
de l a n i t . 

L a p o l i c i a t i n g u é n o t í c i e s d e l'es-
mentaida r e u n i ó per u n a n ò n i m , i 
cre ient que es t r a c t a v a d ' u n a cosa 
seriosa es p o s à e n m o v i m e n t , p e r ó 
en veure que a r r i b a d a l ' h o r a n o h l 
acud ia u i c g ú , s o s p i t à que es t r a c t a v a 
d ' u n a b r o m a a l a r m a n t , r e a l i t z a n t re­
cerques, les q u a l s d o n a r e n pe r resu l ­
ta t ei de scobr imen t dels dos n o i s . 

A C C I D E N T D'AVIAOIO 
A l m e r i a — A dos qua r t s de n o u d a-

queet m a t i a t e r r i s s à a m b a v a r i e s a l 
m o l l de P o n e n t l ' a v i ó « S a v c i a » , p i l o ­
t a t pel t i n e n t a v i a d o r Onof re Z u n l c o . 

H a v i a s o r t i t d e Los AJcazares cap a 
aquesta c a p i t a l , i p r o p d ' A g u l l a s . e l 
p i l o t o b s e r v à que e l m o t o r a n a v a per­
dent o ü . pe r l a q u a l cosa s ' h a v i s t 
ob l iga t a pendre t e r r a . 

E l d imecres c o n t i n u a r à e l seu v i a t ­
ge a M e l i l l a per a incorporar -se a l'es-
quadre t a d ' a v i a c i ó . 

E L «REINA R E G E N T I * 
C à d l z . — A l ' a r s e n a l de l a C a r r a c a 

es t r e b a l l a ac t ivamen t , à d h u c d u r a n t 
l a n i t , on la r e p a r a c i ó d e l c r e u e r 
• R e i n a R e g e n t e » . que h a v i a de s o r t i r 
a m b d i r e c c i ó a E s m i r n a , e l q u a l v i a t ­
ge no p o g u é efec tuar per t robar-se 
a m b diverses avar ies . 

Se ran reparades d i n t r e deu dies, 
passats els q u a l s , s o r t i r à cap a l'es-
inentat po r t . " 

D E T E T U A N 
T e t u à n . — A n i t se c e l e b r à u n a re­

v e t l l a a l C a m p H í p i c , l a q u a l e s t i g u é 
an lmad t sa ima . 

H l h a g u é n o m b r o s a c o n c u r r è n c i a , 
ftgurant-hi en t re els assistents, e l Ja-
l i f a . l ' A l t C o m i s s a r i , el secretar i ge­
ne ra l , i a l t res a m b l l u r s f a m í l i e s . 

Les dones a n a v e n abi l lades a m b 
man tons de M a n i l a i a m b p in tes , c r i ­
d a n t m o l t l a t e n c i ó de l Ja l i fa , e l q u a l 
no hav i a v i s t dones a m b e l v e s t i t se­
v i l l à . 

Es d i s p a r à u n cas te l l de í o c s a r t i f l -
c l a l s que f o u m o l t de l gus t de l a c o n ­
c u r r è n c i a . 

Les au to r i t a t s h a v i e n adopta t mo l t e s 
precaucions m a l g r a t d ' é s s e r abso lu ta 
la pau que r egna en e l camp. 

A R R I B A D A 
C à d i z . — E n v i a t g e d i rec te d e de 

ftova Y v i i . . ha a r r i b a t e l v a p o r d e 
8.000 tones « B a b c l m s » , a m b 7uu tones 
de c à r r e g a per a aquest c o m e r ç . 

D E L A R R A I X 
L a r r a i x . — A l s v o l t a n t s de l a pos i ­

c i ó de l Fondac en Z a a m a , u n a b a n d a 
de moros f éu foc sobre u n i n d í g e n a 
que c o n d u ï a bes t i a r pe r a l a d i t a po­
s i c i ó . 

E l s enemics n o aconsegui ren el seu 
in t en t que e r a apoderar-se de l bes t ia r . 

D E M E L I L L A 
M e l i l l a . — E l « T e l e g r a m a de l Rif» 

d i u que e l p r e s t i g i d ' A b d - e l - K r l m f s 
v a d e b i l i t a n t . 

L a m o r a que v a r eme t r e l a f a i x a d e l 
g e n e r a l S i lves t re , a m b la p r e t e n s i ó d e 
c o b r a r per l a d i t a f a i x a 4.0UU pessetes 
h a ' r e f e r i t que l ' i n d l g e o a que 11 v a ven­
d r e l ' esmentada i n s í g n i a per 3.000 pes­
setes, l i v a assegurar que h a v i a v i s t 
m o r i r e l d i t g e n e r a l , el q u a l t e n i a 
u n a ba l a a l c o l l que e l l m a t e i x , es 
d i s p a r à l e l d i t i n d í g e n a l ' a c a b à de 
m a t a r a trets , r o b a n i - U la f a i x a i l a 
car te ra . 

V a a feg i r que pe r a l l í h i h a v i a u n 
a l t r e m i l i t a r que n o v a fer res per 
s o c ó r r e r a l g e n e r a l S i lves t re . 

. T a m b é d i u que e l r l f e n y que e l v a 
m a t a r es v a b a r a l l a r a m b u n u l t r e 
m o r o que v o l i a r o b a r - l i l a f a i x a . 

Q u a n es v a n e n t e n d r e , l ' a l t r e m i l i t a r 
j a h a v i a desaparegut . 

Assegura 1 i n d í g e n a que e l c a d à v e r 
d ' en S i lves t re v a quedar abandona t 
a l l í , i suposa gue d e s p r é s el c r e m a ­
r e n . 

L E S T A R I F E S C A R R I L A I R E S D E 
P O R T U G A L 
L i s D m . - S ' í u p ü b t a a ] • *1 D * -

cre t a u t o r i t z a n t les c o m p a n y i e s de 
f e r r o c a r r i l s p e r q u è a u s ç m e n t i n l l u r s 
t a r i fes , l l e v a t dels a r t l c l e é de p r i m e r a 
necessitat , en u n c i n c cents per cent . 
— H a v a s . 

V I A T G E S R E G Í S 
M a d r i d , 27, S m a t i n a d a 

H a d i t aquesta m a t i n a d a e l sots-se-
c r e t a r i d e G o v e r n a t l ó que «1 pres ident 
d e l Conse l l a c o m p a n y a r à a l Rei en el 
seu a n u n c i a t v ia tge a S a l a m a n c a pe r 
a ass i s t i r a les festes de l a c o r o n a c i ó 
dc San t a Teresa. 

E l d i a H de l v i n e n t mes d 'oc tubre , 
ei Rei r e a l i t z a r à e l v i a t g e a A lacan t , 
a c o m p a n y a t d e l m i n i s t r e de Fomen t . 

E l d i a ' a de l m a t e i x mee, acompa­
n y a t p e l « e n y o r S à n c h e z Guer ra , el 
Rei a n i r à a SeviUa per a ass is t i r a 
l 'acte de l a remesa d e l a bandera a l 
l a t -or de r egu la r s de L a r r a i x . 

T E M P O R A L 
San tande r . — A l m i g d i a e 'ha desen­

cadenat u n .violent t e m p o r a l u t o t a 
l a costa. 

P e r t robar-se fo ra d e l p o r t m é s de 
t r e n t a embarcac ions , s 'ha p r o d u ï t , en­
t re els pescadors, g r a n a d a r m a . 

L 'na g r a n gentada h a e n v a ï t els v o l ­
tan ts d e l P a l a u de l a M a g d a l e n a , es­
perant a m b ans ie ta t l a t o m a d a d e 
les embarcac ions . Totes h a n t o r n a t 
eenae noveta t . 

N O T E S D E M E L I L L A 
-Mel i l l a . — H a a r r i b a t d e Ceuta I 

T e t u a n l ' a j u d a n t de l g e n e r a l B u r g u e -
te, t i n e n t c o r o n e l T e m p r a n o . 

Es c r e u que l ' A l t C o m i s s a r i a r r i b a r à 
a p r i m e r s de l mes v i n e n t . 

S 'ha efectuat e l sepeli de l t i n e n t 
de l a Pr incesa , d o n A b d u l l Tomes , 
que v a m o r i r en e l n a u f r a g i d ' u n bot 
de l « D é d a l o » . 

ET. t i n e n t co rone l d ' Iaahe i I I . d o n 
R a m o n G i m é n e z , que es d i r i g i a a l a 
p o s i c i ó de Kadd la . a m b l 'objec te «te 
r e v l s t a r les forces, h a estat u r a t pe r 
t e r r a de l c a v a l l que m u n t a v a , resu l ­
t a n t f e r i t l l e u . l ' n a m o t o c i c l e t a que 
h a s o r t i t d e l campamen t d e D a r Q u e b 
d a n i per a reco l l i r el í e r i l , h a b o l c a í , 
r e su l t an t f e r i t n o v a m e n t l ' e smenta t 
cap i «d c o m a n d a n t d o n R i c a r d Gar­
c ia , que l ' a c o m p a n y a v a , l l eus . 

B i s b a t 
D E L CONGRES M I S S I O . N A L , 

DE P A M P L O N A 
H a t o r n a t a aquesta c i u t a t e l re­

ve rend d o c t o r d » n U u l s H o m s , des 
p r é s d ' aas i sur & a q u e l l C o n g r é s c o m 
a de lega t d 'aquesta d i ò c e s i . Segons 
not icies , l ' esmentada Assemblea h a 
revest i t s u m a i m p o r t à n c i a , n o t a n 
sols pe l n o m b r e 1 q u a l i t a t de delegats 
congressis tes que b í h a n assist i t , p u i x 
passaven de c i n c cents, s i n ó t a m b é 
per les conc lus ions p r à c t i q u e s que en 
e l l s ' h a n , a p r o v a t i que b a p de coad­
j u v a t m o j i . a ldesenro t l loment de l a 
U n i ó M l s s l o n a i de l a Clerec ia a totes 
les d i ò c e s i s d 'Espanya . E l s ponents 
e n l l u r s temes, b a n estat m o l t encer­
tats, essen; Jbo l t a p l a u d i t s els reve­
rends pares Posttus, C. M . F . , i Cala-
s a n ç Rabassa, escolapi, en l l u r s d is­
cursos, sobre l a P r o p a g a c i ó de l a Fe 

i l a san ta i n f à n c i a , respec t ivament . 
E l d a r r e r d i a , 1 segons es tava anun­
c ia t . l i n g u A l l oc l a e l e c c i ó per a l c à r ­
rec de p r e s iden t de l a U n i ó M i s s l o n a l 
de la Clerecia d 'Espanya, reca ien t per 
m a j o r i a de vots en l ' u m l n e n i l s s i m se­
n y o r C a r d e n a l Ben l loch , arquebisbe 
de B u r g o s . l a d e s i g n a c i ó de l q u a l h a 
d ' é s s e r e levada a la S. C o n g r e g a c i ó de 
• P r o p a g a n d a F i d e « , pe r a l nomena­
men t d e f i n i t i u . 

L ' O B E R T I R \ D E L S E M I N A R I 
L aso lemne ober tura d e l Curs Aca­

d è m i c de a 1923 se c e l e b r a r à e n 
aquest S e m i n a r i , el d i a 30 del cor­
r en t mes, a les deu de l m a t i 

Acabada l a missa «De S p l r l t u Sanc­
ió», l c a n t a t l ' h i m n e «Venl , C r e a t u r » , 
el Claus t re d » C a t e d r à t i c s f a r à profes­
s i ó de fe d a v a n t del doctor G u i l l a i h e t , 
bisbe d 'aques ta d iòce s i . 

De e e g u i d a i a i a sala d 'actes, e l ca­
t e d r à t i c de L l a t i n i t a t , doc to r don Ce­
b r i à M o n t s e r r a t , prevere, l l e g i r à el 
d i s cu r s ü i a u g u r a i sobre e l t ema : «De 
nova q u » « S e m à n t i c a » a u d i t . d i sc i ­
p l i n a » . 

E ls a l u m n e s que m i t j a n ç a n t oposi­
c i ó h a n o b t i n g u t p r e m i en el cu r s an­
t e r i o r , r e b r a n e l s corresponents d i p l o ­
mes de m a n s d e l senyor Bisbe «el qua l 
d e c l a r a r à uAc la lmen t ober t el Curs 
A c a d è m i c de 1922 a 1923. 

— E l « B o l e t f n Of i c i a l E c l e « i à s r t c o > , 
del bisbat de V i c h , inse r ta ei s e g ü e n t 
s u m a r i : 

« C i r c u l a r sobre e l mes d e l Roser.— 
Secre ta r ia d e Catnnfa i C o v e m : Ci r ­
c u l a r sobre els t x à m · o s t r i e n n a l s . — 
Car ta de Sa Santedat , i m p l o r a n t ÍO-
cors a . t a v a r «tels r a s tos tacaolancs. — 

V I C e n i f n B r i de l P t i v i l e g l 5 a b a U : 
C a r t a de Sa Santedat 1 g r à c i e s conce­
dides , a p r o p ò s i t de l ma te ix . — S. " 
del S. Of i c i : C o n d e m n a c i ó , d e les 
obres d 'Ana to l e France . — S. ' C de 
R i t u s : Dubtes d iversos . - C r ò n i c a de 
l a D iòces i . — S a n t a i M s t o r a l V i s i t a . 
— Necro log la . — B i b l i o g r a f i a . » 

— P r e v i f ! b e n e p l à c i t i b e n e d i c c i ó 
de l senyor bisbe ds V i c h . s ' anunc ia 
l a c e l e b r a c i ó de t r e í tandes d ' E x e r c i c i s 
E s p i r i t u a l s a l Santus . r i de l a Gleva , on 
Ja s ó n acabades les <5bres dc r e s t au ra , 
c l ó que h a n t i n g u t i m p e d i t d u r a n t 
m o l t de t emps e l loca l des t ina t a l s 
Exe rc i c i s / L a p r i m e r a per a l s cape-
l l a n s . c o m e n ç a r à e l d i l l u n s , d i a 2 de l 
p r o p v l n e n t oc tubre , a les set de l a 
n i t . L a « i i r i g i r à el reverend pare Pere 
R i e r a . S J. Les a l t res dues. <pie se­
r a n pe r a obrers , s ' a n u n c i a r a n opor­
t u n a m e n t . 

— E i s e p n a n a r i d A c c i ó C a t ò l i c a d 'O­
lo t . «El D e b e r » , p u b l i c a u n no tab le 
a r t i c l e , e log ian t l a Pas to ra l que h a 
p u b l i c a t e l bisbe de Ba rce lona , refe­
r e n t a l a q ü e s t i ó d e l joc. 

— E l d i a 2 d e l p r o p v l n e n t mes d'oc­
t u b r e se c e l e b r a r à a l ' e s g l é s i a de 
S a n t Just. de V i c h , Tacte d ' obe r tu ra 
de Curs de l S e m i n a r i C o n c i l i a r d'a­
q u e l l a d i ò c e s i . fent e l d iscurs i n a u g u ­
r a l e l ca tedr t ic de L l a t í , r e v e r e n d d o n 
J o a n Raolet- . • 

— L a Jun ta de i r H o s p l t a l i t a t Dioce­
sana de l a I m m a c u l a d a C o n c e p c i ó d'a­
ques ta c iu t a t , o r g a n i t z a d o r a dels ro ­
mia tges a Lourdes que se ce lebren 
to ts e l s anys,, a d a r r e r s de l mes de 
j u n y , c o n s t i t u i r à a v i a t u n a d e l e g a c i ó 
a l a c i u t a t de Sabade l l que t a n ex-
p l è n d l d conUngen t h a d o n a t e n els 
d a r r e r s romia tges celebrats a l f a m ó s 
S a n t u a r i del M i g d i a d e F r a n ç a . 

—S'ha p u b l i c a t e l n ú m e r o SO d e l 
« f i o l e t i n Of ic ia l E c l e s i à s t i c o » . de l a 
d i ò c e s i d ' U r g e l l , co r responen t a l W 
d e l ' a c tua l , e l q u a l c o n t é el s e g ü e n t 
s u m a r i : 

I n s t r u c c i ó de S. S. l i m a . sobre la 
U n i ó Mis s ione ra de l a Clerecia —Con­
se l l D i o c e s à de l a U n i ó — D o c u m e n t s 
r e l a t i u s a l p r i m e r C o n g r é s N a c i o n a l 
de l a U n i ó M i s s i o n e r a de l a C le rec ia 
a P a m p l o n a — B r e u n o t í c i a de l a U n i o 
M i s s i o n e r a 

—Segueixen celebrant-se al Conven t 
de l a M e r c è de V l d h . les sessions de l 
C a p í t o l genera l de l ' I n s t i t u í de M i s s i o ­
ne r s de T b n m a c u l a t Cos de M a r i a , e l 
q u a l f o r m a r à è p o c a pe r l a seva i n c a l ­
c u l a b l e i m p o r t à n c i a . D a r r e r a m e n t h a 
e n t r a t e n el iCapI tol . - 1 P . S l e r v o Go-
yeneche. professor «te D r a t a l Col-
legl de Sant Anselm, de Roma . • 

— E l Consell D i o c e s à de la U n i ó M i s ­
s i o n e r a en e l b i sba t d ' U r g e l l s b a 
c o n s t i t u ï t en l a f o r m a s e g ü e n t : 

Pres ident , M . I . « loctor d o n Pere 
Planes , v i c a r i gene ra l , d i g n i t a t de 
x a n d r e ; secre tar i , r everend l l i c e n c i a t 
d o n Joan Capdev i l a , c a t e d r à U c de l 
S e m i n a r i ; vocals , reverend d o n E d u a r d 
C a m p i , rec tor d ' aques ta c i u t a t ; reve­
r e n d d o n A n d r e u B l a s i , d i r e c t o r dioce­
s à d e l 'Ob ra d e l a P r o p a g a c i ó de la 
Fe ; r eve rend l l i c e n c i a t d o n Josep L l i . 
n à s , I d e m de l ' O b r a de l a San t a I n ­
f à n c i a . 1 reverend P. A n t o n i Roca, 
m i s s i o n e r d i o c e s à . 

— Per a a tendre a l a seva sa lu t , 
s 'ha r e t i r a t de l a p a r r ò q u i a de Be­
gues, e l reverent d o n Joan J o r d à , pre­
vere, e l q u a l l ' h a r e g i d a d u r a n t 24 
anys . ' 1 

— H a n estat a d m i n i s t r a t s e l s San t s 
Sagrament s a l r e v e r e n d d o n A n t o n i 
R o i g , c a p e l l à de 1 H o s p i t a l de V i l a ­
nova í G e l t r ú . 

— E n el bisbat de V i c h , h a n estat 
fixats els e x à m e n s t r i e n n i s a q u e 
s ' han de subjec tar els sacerdots or­
denats , a m b p o s t e r i o r i t a t a l 18 de 
m a i g de 1918. per a l d i u i de l v i n e n t 
mes d 'oc tubre . 

— H a esdat n o m e n a t professor de 
R e t ò r i c a i de l ' A c a d è m i a de l a L l e n ­
g u a Ca ta l ana a l Co l · l eg i d e Venezuela 
de l a C o m p a n y i a de J e s ú s , e l j e s u ï t a 
v i g a t à . P. R a m o n Pu ig re f agu t . 

— H a m o n als 90 anys d'edat, e l 
canonge de la Seu d e Manresa , d o n 
Josep Suf ié 1 Sampere. - • 

— D i l l u n s c o m e n ç à a l a p a r r ò q u i a 
d e l a M e r c è , l a N o v e n a en h u u o r 
d e l a P a t r o n a d e Ba rce lona , fen t 
e l s e r m ó el f Recolons. d e l a Com-
p a n y l o . E l t emp le e ra p le de g o m a 
g o m . 

— H a estat n o m e n a d a abadesa de 
l a C o m u n i t a t de l a D i v i n a P r o v i d è n ­
c i a de M a t a r ó , la M . C l a r a d « l a Pas­
s i ó de J e s ú s . 

E l doctor G u i l l a m e t v a estar a do-
n a r - l i comia t . 

— L a Sarna Seu h a d i s t i n g i t a l d i ­
rec tor e s p i r i t u a l de l ' o b r a Fede 1 
P à t r i a d 'aquesta c i u t a t , d o n Josep 
L a u r e n t l . a m b e l t í t o l de m o n s e n y o r 

i l a d i g n i t a t d e cauubrer secret de 
S. S. 

—Els d i a r i s «.El P l a de B a g e s » I 
« S e n y . , d e d i q u e n e l s n ú m e r o s corres­
ponen t s a l d i a 23 d e l c o r r e n t , a re­
c o r d a r l a figura de l ' e m i n e n t j e s u ï ­
t a P . N o n e i l . 

— • £ 1 Correo d e L é r i d a » z e t r u i u e i z 

d iversos f r agment s de l a pastoral d.» 
bisbe d e Ba rce lona , sobre e l joc 

— H a m a r x a t a Cuba l ' escol i DI t» 
Pere R l í é . - . Pl P' 

— E ! « D i a r i o de G e r o n a » b a publica» 
i n t e g r a l a ipostorai de l nostre Pre^j 
doc to r G u i l l a m e t , p reced ida d 'un »r 
t l c l e e n e l q u a l es r e m a r c a 1» in," 
p o r t à n c l a i t r a n s c e n d è n c i a de r«j] 
men ta t documen t . 

— H a cessat en e l s e ü c à n « c . d 9 
s u p e r i o r a de les F i l l e s de l a C a r í u i 
de l ' H o s p i t a l d e - V i c h , S o r D o l o n Rol 
s i ch . 

— H a estat en a q u e s t ' P a l a u Xplsc©, 
p a l , p * a s a luda r a l nos t re Prelat, el 
bisbe de M a l l o r c a , doc to r Domènecti 

— A h i r , a les deu, v a n c o m e n ç a r «ij 
e x à m e n s e x t r a o r d i n a r i s a l S e m i n m 
Conc i l i a r . 
- — A v i a t s o r t i r à cap a Roma, amb 

l 'objecte d e comple t a r els seus estu­
dis d e D r e t C a n ò n i c , e l doctor doti 
U u l s de Despujo l l R i c a r t , fill <jtu 
marquesos de P o l m a r o l a . 

— S'ha p u b l i c a t e l n ú m e r o de iRe. 
v i s t a M e r c e d à n a » . corresponent al» 
mesos d 'agost i setembre del present 
any . 

F o r m a u n fascicle ben agradatle, 
t o t e l l ded ica t a l a P a t r o n a de BaN 
c é l o n a . 

E l t ex t . el m a t e i x que l a il-lusira-
c l ò , é s d'-un f o r t i n t e r è s - p e r als devots 
mercedar i s . 

— H a t o m a t a Sabadell , donant , pit 
flnU el seu es t iue ig , e l rector . - i 
P u r i s s i m a . C o n c e p c i ó d'aquella.ciutat,-
doctor Bele ta . 

—Han a r r i b a t a Barce lona , proce-
dents de M a n i l a , e l P. Miquel-Sader 
ra, j e s u ï t a , 1 el P R i c a r d de T o m s , 
c a p u t x í . . 

— S'ha p u b l i c a t e l n ú m e r o d e ' « R e ­
v i s t a P o p u l a r » , corresponent a l a y.-. 1 
sent se tmana , a m b e l s e g ü e n t s u ­
m a r i : 

«De antafro a hogafto. p e r P G i l -
F l o r l l e g í o Mereedar io : E l V i à l i c o de 
San R a m o n , po r Fr . M a n u e l Sançb í . . 
mereedar io . — L a E p í s t o l a d e l ' 00-
m i n g o : P l e n i t u d de Dlos, p o r J . - -
M a r i a Bbver , S. J. — L a Ins t rucc ion 
r e l i g io sa f c o n ü n u a c l ó n ) — Cuadros 
de antaf io: Los Veleros de l a -Vi rg in , 
p o r F . S. y S. — L u Semana . p o r V. 
O. — B l b l l o g r a f l a . — Not ic ias 1 va-
r i e d a d e s . » 

— A v u i h a estat a Barce lona , (fe -pas 
cap a Roma, l a Super io ra g e n e r a l da 
les Serves de M a r i a . M . F e m a n d ^ 

— E l nostre P re l a t iha ifet els seguenis 
n o m e n a m e n t s : 

Rogent de B ç g u e s , - d o n Joan > _ . , 
F a r g a s ; e c ò n e o n de P o l i n y à , d o n XJuíi / 
M u n n é T é r m e n s ; v i c a r i de S a n i F f a c ] 
oesc, d o n Jaume Crespi F ranquesa : 
v i c l r i de l Carme\ d o n F a r r í o l CastelU 
1 Saba t e r ; de lles Corts, d o n Jaun.e 
Serra i P a r e r a ; d'Hostairrancfes, don 
E u d a l t . Daubs i A n d r e u ; de San : .B--.. 
don Josep F a r n é s l Pcudh; d * S a n t Ce­
l o n i , d o n M e l c l o r P e l e g r í P a W , de 
A l e l l a , don Josep V v ó L l u p i à , 1 de 
Sentmanau, d o n M a n u a l - A r a g ó n 1 Bur­
gos. 

E l Saló de la Moda 

H a queda t d e f i n i t i v a m e n t tancaj l ! 
l a i n s c r i p c i ó de nous- adherents a 
S a l ó . i essent ï n o l t e s l e s ipet ic lons qua 
i^er a i n s c r i u r e ' s es reben a l a Di l«ç : 
c l ó de l a F i r a . aquesta l a p ú b l i c que 
a p a r t i r de l a present n o p o d r í ad­
m e t r e ab so lu t amen t cap m é s i n s c n i ' 
c i ó . p e r q u è el S a l ó queda de l t o t com­
pleta t . 

I s s en t Ja mol t e s les t au les reserva­
des per a l d i a d e l a i n a u g u r a c i ó 1 al­
tres dies. es l a t ú b l l c t a m b é <iue le> 
persones que v u l g u i n uss i sd r a les 
sess one de ta rda , h a u r a n d e fer . conr 
m é s avia t m i l l o r , l l ú r ç comandes a ' e i ' 
O a d r i e s de l K m u d e i a F i r a , a l Parc 
de la C i u t a d e l l a 

Els Pomeils de Joventut 

E s t à pro jec tada per a l d i a 8 de l vi» 
n e n ; mes d 'oc tubre , la so lemne coQi* 
raeraoració de l segon a n i v e r s o r i 
l a f u n d a c i ó de l s P o m e i l s de Joventut 
de Ca t a lunya . 

A d f s q u a r t s de n^a d i l m a t í . I»1 
h a u r à u n a s o l e m n i t a t r e l i g io sa a 
n o v a c rg lc s lH d e Santa A n n a . í a le* 
onze u n interessant fe«Tival a l Pa-'--' 

G ü e l l e n el q u a l I n t e r v i n d r à una 
no tab le cob l a empordanesa , l a 
i m e r p r e t < i r à u n m a g n í f i c p r o g r a m a de 
sardanes. 

Les a ' i l i . r l t a t s pop ' . i l · i rs s e r an inv i t a ­
des a aquests actes. 

A U T O R I T Z E U L E S NOTES D E I.E3 
Q U A L S ENS PREGUEN L A P U B L I C A -
CIO, A M B UN S E G E L L O UNA FIB-
M A OUE ENS S I G U I CONEGUDA. 
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F u l l e j a n t d i a r i s no c a t a l a n s 
Mort de l'idioma català 
^ ' A n t o n i Zozaya p u b l i c a a L a L i -

1 bè r t ad , de M a d r i d , u n i d e o g r a m a 
\ H ' A r e p f e r a í f u n e r a r i de Paz a las 
Imu^rtos. EJs muer io s s ó n l ' i d i o m a 
If-?1-' 1 a i l a * ' r i d t a m a c a i a l à . P a r l a 
1 ; w r l p í o r c a s t e l l à d e l C o n g r é s d ï s -
l i ud j s Bascos, r e u n i t sua ra a Guer-
In ica . i H aboca t o l s els t ò p i c s cen-

T ^ j a t e » : separatista* f u r i b ^ n d o s , es-
HOies t r r à i w c ü b l e s , b o n d a a l a r m a , 

'aquella. laJxn d £ • r e e a n s t r u c c i ó n na­
cional que e o m e m a d a en Cocadonga 
c u l m i n à en Granada . eUv E l Sr Zc-
ia.ya o reu , n a t u r a l m e n t , que a i x ò de l 
n M i o n a l í s m e é s u n rsfuerzo desespe-

y -;.- del- capi taUsmo y de l a p o l í t i ­
ca t r a d i c i o n a l p a r a oponerse a l a 
' n n s l o r m a t i ó n soc ia l , en que la ten-

dmcta a l i n t cmae lona l l smo- es dec i -
í i va para las closes t rabajadotas . 

Creu u n A é que el d i a que Cata­
lunya 1 E u z k a d i ' P A B L I N (eíc, l l u r s 
propis pecul iars id iomes , l a sepan-
pi, s e r à un lat , sense reco ida r . p e r ò , 

d i g u é m o l t oport iunament a l Con-
I i l lu t i t re E n M a g í Moren» 1 Ga-

l i c i s , tots els pobtos que d 'un s & g l i 
Jnçà s'han separat d E s p a n t a no h a n 

en ca s Je i l à . 
•Kf> «enqucu pas rdees als td fogra -

" Í de N A » l « i i Zozaya í L i Liber -
[• Oepqueu-4ii t ò p i c s ; f a c è r - e s , 5*-

^ c ^ t e p a r i : C e n j u e u - í i i . sobretor. i n 
n m u i e l ó : I p lo r eu tots ' l a m r r t de l a 
i^n^u j catalana, de l nost ra v o l g u t i 
liTOÓs· Id ioma. Potse* v o s a l l r í í . lec-
m . n o w n ' t i e u adonat P e r ò l ' i -
i>di8 "-atala é s m o n H o d i u N A Ü -
toi' Z o i a y a a u n id ieoqmma de L a 
í i fwíorf . · -No h o v o l e u creure? Escol-
Vj; • 
l ' L a t rosas son l o que. ellas son. y 

Ió que loç hombres quieren qus, 
n . y e l i d i o m a r a l a l à n , c o m o e l 

B.?eo, desapareeen, pese a los esfuer-
fs de lOs imere.sados en f o m e n t a r los 
l í o í ent í -é- las regicmef. Es u n he-

' que desde que. r n .Barcelona, tos 
~^nt^s de comercio Kan h c b o 

( « s bondadosas p a r r o q u i a n a t ' 
dehe- HaSblar -sino Cn 'ca-

f r l ' - · ' / r ' t a je- r ic Ausias M n r r i , 
t rdnqupT. q i i r c o m r n i à a deeU. 

I I s n f l s t i e a r s ' · con f ju im'erà >j 
i t sWoí , ba acabada en un . c d ï -

desfigurado y m a c a r r à n i c o ? A 
1 de m a i d i c í o m s y ' execrado-

f n t r a el cas te l lana, los d i a r i o s 
Hstas h a n o í v l d a d o su prxrpio 
' Q u i é n cot iocerà , l a len/fua p r o -

m to catalana leyendo p à r r a * 
m a d r i l e i í ó à p à y e s a d o l t A h i r 

t e u n i l . l a C o n à s s U i del A y u n t a -
Iper a t rac ta r de la l l ey des i n -

J i t u í i o i ï e s ' d i l ' ensanxe...*, eic. 
f i l o es n a i u r n l U i m o • 

I . d e s p r é í , aquest p a r à g r a f d-una 
^!ia f m a r e s p i r i í u a Q : 

'Ptyr' Otra pa r l e . e l i n t e r è s e c o n ó m i -
t o hace q u è se h à b l e siempre, e l Ien-
hvà je del. comprador . P e d i r a u n cas-
Wtíiano en Barce lona u n par de botas, 
\ tos dependientes se d i - s p o n d r à n a 
bfrecerle- c u a t r o ; e n c a r g a r à en San 
t e b a s t i à n u n pa r de, hue.pos f r i tos . y 
I7 pa t rona SÍ a p r e s u r a r à a se r i i r se los 
T< cabeza.* 

.\cpnsoleip-nos. p e r ò : ' «Et . CASTE-
I U \ 0 T I E N E YA ENSEKAHZA O F Í -
t ' A L ES TODAS L A S SACIOSES C V t -
~<S Y E$ H A B L A D O POR A L G U S O S 
( I E \ T O S DE M I L L O X E S DE H O M ­
BRES., 

H i <}JU X . \ n t o n i Zoza.va a u n Ideo­
grama de L a L i b e r t a d . 

«Los catalanistas 
sinceros» 

V>4a K u é v a t é de l ca ta lan i sme l à 
|JEai*iKa c o n c e p c i ó esquerrana m a d r i ­
l e n y a q u p l a L i b e r t a d . 

Combatiremos s i e m p r t a l o s . s a e r í s · 
l"*nes de In U i g a , d i u , p e r ò nunca a 
l'os c a u ü a n i í l a s s inceros. 

I . en u n a r t i c l e a tres co lumnes , de-
j t tos t ra . l i d q N m v a <fiK. pe r a e l l . tos 
Y '^daderos n a c i o n a l í s l a s , los c a t a l à -
ps ' t í t inceros s ó n . . . els que no s ó n 
| tafalartistcs. 

El prestigi internacional 
d'Espanya 

^ es p l a n y que En C a m b ó . 
I m M s t e l l i r la necessitat d ' u n acosta-
l ' í i ·nt a Po r tuga l , m a n t i n g u i el s é u 
r ' - í g u t c r i t e r i sobra l *oc ló ospanyo-
P a l Mar roc . 

r n i B 0 1 ^ * i'Uneo c f * u q u e a i x ò és . d í s -
•muir la p í r s o n a l i W m t e m a c b n a l 

1° « - p a n y a . 

lon Creu 1/1 Epoe* que . m o l t m é s que 
1 Pas aKjuestee dedaraxapiis , c o n t r i ­

bue ixen a d i s m i n u i r l a personal i ta t 
i m e r p a c i o n a l d^Espanya r a i à s t x a f e s 
carn les d^Annual i desor iomaclons 
c o m les que evidencia l ' a c tua l Go­
v e r n en l a q ü e s t i ó del M a r r o c T 

Enyorança del Rif 
E l Puebla C à n t a A r o . de Santander, 

p u b l i c a u n a x t k l e do fons m o l t i n ­
teressant, so ta els epuj j ra ís Contrastes 
po l i t i cos . — E l R i f y el Regiona l l smo, 
i Sigpat S. Fuentes PHa. 

- A p a r t c de otros extremos intere-
santes que ofrece la ú l t i m a disposi-
c i ó n g u b e r n a m e n t a l sobre l a í m p l a n -
tafi iàn del Protec torado c i v i l en Ma-
rruecos. se presenta con carcatercs de 
s i n ^ u l a r i d a d y de sabrosa s igni f ica-
c i ó n lo que en e l a r t i c u l o 7 ° del Real 
decreto se a f i r m a con r e f e r e t u í a a 
la pecu l i a r o r g a n i z a c i ó n que. ba de 
darse a l a zona o r ien ta l de nuestra 
i n f l uenc i a Porque ; a 7 u i é n no se le 
a l r a n z a e l va lo r , no só lo í n t r i n s e c o , 
s l no t a m b i i n e x t r í n s e c a y ejemfAar. 
de l a s i g u í e n l e l i t ç r a l t r a n s c r l p c i ó n l 

'Dada la s i tuac idn geogr i i f ica de. la 
r e g i ó n o r i e n t a l de la zona, c o n rela-
c i d n n la cap i t aVdad det pro tec tora­
do . S t S CARACTERES ETSOGRAPl -
CQS Y St/ T R A D I C I O S A L ORGAUl-
ZÀCION A D M I M S T R A T I V A . se p rocu . 
r a r d R E C O S S T I T V I R LA P R O V W C I . i 
DEL R I F . con sus UmMes t radie iona-
les, sa lvo en l o h a n sida motU-
ficados po r los-Tra tados . ' que. bajo la 
d e p e n d è n c i a d e l Maf t en de S. A I , e l 
Jah.fa f,ERA G O B E R \ A D A POR Ü S 
A M E L . . t La. i m p o r t a n l í s í x n a transcen­
d è n c i a de: l o an i eAormen te coplado 
procede. pues. de l a s tres claras y ter-
mlnan tes der larac iones que. contiene;-
y es la p r i m e r a , l a a f í r m a c i n n de l a 
de f in ida p ç r s o n a l t d a d h i s M r l e a ; M t í t 

1 ca y socia l del. R i f ; Ut segunda; l a 
d e c i s l ó n d r , en c o n s o n à n c i a con la 
p r i m e r a , l l ega r a la r e . c o n s t t m c í ó n d e 
aque l l a r e g i ó n . y l a tercera, e l p r o p ó -
s i to de a torgar a. esa zona un. Gobi r r -

1 n o p r o p i o y pecu l i a r . En u n a pala-
! bra-. con las susodicbds a f i r m a c i ó -
; nes se eonfiesa. a l proponejse GOBER-

. . \ A B r i V I L M E N T E n M a m i e c o s . q u i 
e 9 necesario iccOnoter las d i s t i n tns 
realidade.s etnogrdfieas ' y sus varie-
dades p o l í U c a s t rad lc iona les . o jk t r . 
Idndose. de todo u n i f o r m í s m o pedi t ico 
y a d m i n i s t r a t i v o , Y qUé es todo esta, 
m à s que la sabia p r à c t i c a de. u n de-
e id ido e i n t e g r a l r e g l o n a H s m o j Pero 
es m d s ; ^no diee m.vcho, m u c h i s i m o . 
e l que t a l r i g i m e n poUt ico se in tente 
practu-ar , s i n temor n i recelo a lgu­
na, en. un pals basta -rj-presenle s ó l o 
p a r c i a l é i r regvJArrneme d o m i n a d a 
por la fuerza m i l i t a r * 

M' jcha e x t r a f í e z a .ha de causar a los 
gentes sensotas y pensadoras el que. 
tales medidas y determJnaciones se 
adop ten po r los mismos hombres p ú -
blieos qu r tanta1: veces r a sgnron sus 
vesUdwas a l esruchar las j i í s t a s y ra-
c lona l f s invocaclones r e l i H n é i c a d o r a s 
de. nucslros rcgioruUUmos o naciona-
l i smos h i s p à n i c o s . Porque s i e l r e g i ó 
na l i smo p o l l i i c o y social es pe l igroso 
y noc iva d e t i t r o de Espafia. no puede 
serio m e n ó s p a r a nuestra s o b e r a n í a en 
t ie r ras y cç** gentes a quienes d o m i n a 
n a s ó l o u n e s p l r i t u i n c i v t l , s i no tom-
b i é n e l reconcentrado, aunque t a l vez 
d is invulado , r encor a una extraJla do-
m i n a c i ó n . • 

Luego ese eloc.uente conlraste de 
u n a t a l poHt i ca pregona, en buena lò­
g i ca , n v n a v i s ib l e mala. fe con t ra los 
r e g i o n a i i s m o i de E s p a f í a o u n a ma-
n i f e s t a c i ó n .pree ipUada y pernic iosa 
de la pol í t ica , c i v i l en Marrueeos . 

•Mas no, , no es u n a e q t ò v o c a c i ó n lo 
q.ue se i n t e n t a en e l R i f ; l a equivo-
eado es no decid i rse , po r escnlpulos 
zapiranescos e n unos casos y p a r ma­
l è v o l a y p a r t i d i s t a o p o s i c i ó n en otros, 
a p r a c t i r à r , d e n t r o de Espailo. ese re-
g í o n a l U m o que rec lama la natura le-
za, que. a c o n s r j a n l a e tnograf ia y l a 
geograf ia y que t r a d i e í o n a l m e n t e con­
s a g r à la H i s t o r i a . Q a é suerte la de las 
r i fef ios I Eltos consignen p o r aulode-
c t s l ó n de los p o t í l i c a s t r o s espaf iole i k> 
que no consegtdmos todas los regia-
nal is tas DE ESPASA con nuestros 
argxcmentos. c o n nnestras j n í b U e a i 
rec lamaclones . con asambleas y Con-
gresos. . . ; es que a las P A C I F I C A S e 
I S C R V E N T A S ofens iva t de la l i t e r a tu ­
ra p o l í t i c a se contesta a r t e ramenle y 
con f a r i s e t ü e o e s c à n d o l o con e l COCO 
D E L S E P A R A T I S M O y a los rebeldes 
y c r u e n t ò s ' t i r i tos de las rab i le t los con 
el n a t u r a l , j u s t a y detrido o f r e c l m i e n l o 
d e l r e g l o n a Ò s v í o . , Casi, casi , d a n 
ganas a veces de ser y compor tarse 
como r i f e í l f i s ' . ' 

S i a i x í penseu a Santander , a í i g u -
reu-vos. « a n t a n d e r i n s , com pensarem 
a Barce lona ! 

tt I U Q I B O B 

L a campanya 
del Marroc 

UNA F E S T A DE G E R M A N O R A KAN-
O U 8 8 I 

T i n g u é l loc a l c a m p a m e n t de K a n -
duasi u n a festa de g e r m a n o r entre 
« I s ca ta lans dels ba ta l lons de Verga-
r a 1 Asia . 

A m a b l e m e n t i nv i t a t s pels ca ta lans 
de l b a t a l l ó d 'Asia . « I s qua l s h a n for­
m a t la c à b i l a del « B o n h u m o r » , ens 

r e u n í r e m un bon n ó m t o r « de c o m ­
panys del d è Vergara . dec id i t s a f r u i r 
tots de l a pet i ta festa. 

Reun i t s que foren to ts s la p e t i t a 
« c i b i l a » . e l senyor B a t a l l a , com a or­
gan i t zado r de la fésfa . f é u l a presen­

t a c i ó Amb breus i elrtquent^ paranles 
del pres ident de la m a t e i x a . En M i ­
que l Padrosa. e l qua l . en un bel l pa r . 
l ament , p le de poesia, va dec larar 
per c o m e n ç a d a la f f s ta 

Els p r imers que ens a n i m a r e n en 
l l u r mes t r i a fou u n tercet compos t 
pels soldats de Ve rga ra . En Salva­
dor Garc ia i En M a r c e l i Bayer , i «1 
del b a t a l l ó d 'Otumba. N ' E d u a r d M à s , 
els p r i m e r s , a m b l a g u i t a r r a i v i o l í , 
respect ivament , I el t e t t e r a m b l a 
b a n d ú r r i a ; no ca l r epe t i r a l t r a vo l t a , 
que demostraren é s s e r uns ver i tables 
mestres, i l l u r t r eba l l f o u sorollosa­
m e n t a p l a u d i t 

T a m b é demos t raMn l l u r s qua l i t a t s 
vocals e l conegut b a r i i ò n N ' E ú r i c 
B u r g u é s i E n Joan M o n g u i l l o t . T a m ­

b é , c o m els an ter iors , foren f o r ç a ' 
ap laudi t s . 

I g u a l es va veure l ' h a b i l i t a t a m b 
que. c o m a p res t id ig i t adors , feren l a 
seva par t . E n J^sep' Gasu l l i E n Jo­
sep Soler , donan t a c o n è i x e r u n a sé-
r i« de Jocs de mans . que foren ova­
cionats , i a lgun d 'e l l s repet i t , a pe t i ­
c i ó de tots els a l l í presents. 

E n Pere • M a y o i v a d o n a r a c o n è i ­
x e r a lgunes poesies, q i | e foren rec i ­
tades a m b g ran ' m e s t r i a , 1 que els 
concu r r en t s a p l a u d i r e n a m b en tu­
siasme. 

En flnir l a festa, e l p r e s iden t v a 
c loure l ' ac te amb breus 1 sentides 
pa rau les de germanor . 

E n n o m dels de V e r g a r a v a -par­
l a r Bn J o ç n M o n g u i l t e t , q u i . des-; 
pres rt^gralr l ' homena tge de q u è ha­
v i e n estat- obsequiats. va recomanar 
a tote u n a forta g e r m a n o r pe r a po­
der j u n t s l l u i t a r per l a grandesa de 
Ca ta lunya . 

T a m b é en n o m dels d ' A s i a v a par­
l a r E n M a r t i Ba ta l l a , e l q u a l . a m b 
unes pa rau les plenes de p à t r i o ò s m e 
1 ded i can t un be l l c a n t a'-la poesia, 
i n c i t à a i m s a t r e b a l l a r t a m b é per a 
Ca t a lunya . 

E n r e s u m , fou u n a f e s W t l ç v e r i -
t n M d ge rmanor , i que no o b l i d a r à 
ma i m é s cap dels que h l p r e n g u e ­
ren p a r t . 

U n a c a r t a d e l S r . S a l v a d o r 

L'actualitat social 
O E L ' A S A L T D E L T R E N 

Als ceintres of lc ia ls c o n t i n u a v e n 
aquest m a t í i g n o r a n t el que h i ha­
g u é s de c e n en el referent a les insis­
tents no t ic ies referents a la d e t e n c i ó 
de tres dels autors m a t e r i a l s de l ro-
bator t i assalt a l t ren . 

No obs tant , es d ó n a c e m a segura 
l a d e t e n c i ó , a C e r v é r e , de G i m é n e z , 
Cuna t i Ramos. 

Al t res d i u e n que els de t inguts sola­
ment s ó n dos. 

A p a r t que a p r i m e r e s hores de 
la n i t el j u t g e i n s t m e t o r de l s u m a r i 
c o n f e r e n c i à ex iensament a m b el co­
mi s sa r i d e l d i s t r ic te de l , Nord , senyor 
I n g l é s , i de que t a m b é s 'enirevista-
ren . conversant d u r a n t l l a r g a estona, 
e l gove rnado r i n t e r í i el cap super ior 
de p o l i c i a , ex is te ixen à l t r é s i n d i c i s 
que fan creure que les dl ies d « e n -
c ions s ó n u n fet. 

Com a c o m p r o v a c i ó de l a n o t í c i a , 
s 'assegura que e l Jutge senyor Beyno-
so ha rebut u n t e legrama c a e l q u a l 
se I I c o m u n i c a o f i c i a lmen t la c a p t u r a 
rea l i t zada per l a p o l i c i a francesa. 

T I R O T E I G P E R C A T X E J A R 
A n i t passada, dos agents de p o l i ­

c i a i u n a p a r e l l a de g u à r d i e s d o se­
gureta t , en é s s e r d a v a n t de l « B a r Ca-
n u t o » , s i tua t a l c a r r e r d ' U r g e l l , can­
tonada a l de les Corts C a i a l a n é s . do ­
naren l ' a v í s d 'aturar-se a dos subjec­
tes que els semblaren sospitosos. 

Un d 'e l l s f u g i corrents , mentre a m b 
una p i s t o l a feia sis d ispars als p o l i ­
cies. 

U n agen t c o n t e s t à a t r è t s . p e r ò no 
devia fer blanc p e r q u è «1 persegui t 
v a d e s a p a r è i x e r . 

L ' a l t r e f o u d e t i n g u t 1 d ^ c M r à d i r -
se S a l v a d o r S a r q u é s G u í t l é m . de 06 
asys , sol ter , d ' oüc i g a b a í e j . fill de 

D i u ' L a L i b e r t a d » : 
« L a mMoareda reg ional i s ta . — E l 

protolama oatalao — Car ta a b i e n a . — 
F.xciwo, sedor d o n L u i s D u r a n y Ven­
tosa. 

M i i l u s l r e compaf lero y d i s t i n g u l d o 
a m i g o : En el m u y le ido •per tód icó «EI 
S o l » , de l d i a 8 u l t i m o . \ i up escr i to . 
c o p í a d o , s e g ü n decta, de L A V E U D E 
C A T A L U N Y A , t i t u l a d o « C a r t a a b i e n a 
de D u r a n y Yehtosa a Artiós S a l v a ­
d o r » , y b o dudado mucho ei d e b í a 0 
n o contes ta r ia . 

E n efecto; usted s a b é m e j o r que y o . 
i n s i g n e compaf lero , que i l à s car tas 
ab ienas se d l s t i n g u c n de los a r t í c u l o s 
p e r l o d í s t i c o s o r d i n a r i o s porque é s t o s 
se d i r l g e n a l p u b l i c o y a q u é l l a s a u n a 
persona de t e rminada , casi s lempre con 
s u conoc imlen to prev io . As lmi smo é s -
tas se d l f e renc ian de las canas o n í i -
n a n a s en que se des t inan a l a p u b l l -
c i d a d ; pero esto no c x l m e de env ia r -
las. como las p a n i c u l a r e s . a las per-
« o n a s a quienes .se de t lnan . y a po r 
a t e n c l ó n inexcusable , y a po r neces i -
dad imper iosa , si han de ser contes­
tades, para lo cua l neceMtan ser co-
noc ldas . y no se p r e t e n d e r à de nad ie 
que lea todos los d i a r i n s que se pu­
b l i q u e n en M a d r i d y # n p rov inc i a s ! 
E n la s e g u r i d à d de que la r e c i b i r í a , he 
esperado u n a « e m a n a ; pero. como no 
v i e n e . lo a t r i b i i y o a l m a l estado de 
los conrees y me decldo a contestar . 
Y t roplezo con una. d i f l c u l t n d : de u n a 
pa r l e . me l l a m a usted «sef ior m í o y 
c o l e g a » . r ehuyendo . a l parecer, ei 11a-
m a r m e a m i g o , y de o l r a . no s ó , s i e l 
p e r i ó d i c o de us ted fporque n o he re-
c i b i d o l a c a r t a n i he- v i s t a L A V E U ) , 
me t r a t a con u n t a conf ianza que bas­
t a m e sup r ime e l D o n . s in miedo a t 
h i a t o que resu l ta de la u n i ó n de los 
i r e s vocablos « V e n t o s a , a» y « A m ó s » . 

Y como y o preflero esa f a m i l l a r i d a d 
amistosa, porque estoy ganoso de su 
amis tad , me he dec id ido a I l a m a r l e 
amigo , para lo que me basta que sea 
compaf le ro ; pero, si no le gusta, aun ­
que sea con m u c h a pena, lo recttft-
<Jaré. . . 

E n t r a n d o y a en m a t è r i a , j p o r q u é , 
si t i ene tanta , prisa, y tn t i to gus to « o 
t r a l a r esta m a t è r i a . «Épe ra a hacer lo 
e n c l SenadoT i j f o l i ene cua t ro ar­
t i cu le s mfos p u b l t c a d o í T iPues e m -
plece y a l Porque las Cortes n o s a b é -
m o s c u à n d o se c o n v o c a r é n . p u d i e r a n 
disolerse . p o d r i a y o estar en fe rmo o 
fener que pasar el i n v i e r n o en M à l a ­
ga , y s u f r i r í a retraso m i i m c r p e l a -

j c i ó n . icosa que debemos ev i ta r ! Pero, 
s i usted n o qu i e r e que perdamos e l 
t i e m p o en discusiones e s t é r i l e s . pues-
to que d ico que n o espera convencermo 
(y menos • e s p e r a r à convencerse) y 
qu i e r e que le p l a n t e e el p r o b l e m a por 
escr i to . t a l c o m o lo l i a n a en e l Se-
nado . tenga l a bondad de d e c í r m e l o 
y c o n el m a y o r gus to le complaeern y 
podremos empezar a t r a t a r l o i o m e d i a . 
tamente . 

Pero , en t a l caso, vny a pe r r a i t i r -
m e hacerle e l r uego de que m o d i f l q u e 
a lgo el est i lo, po rque . si a s í e m p e z a -
mos , p ron to t e n d r e m ò s que e n v i a r n o s 
p a d r l c o s . y p a r a esos e s p e c t à c u l o s , es. 
t oy y a m u y v i e j o ! V a l d r i a m à s que 
n o « m p r e n d i é r a m o s l a campaf ia , a 
menos que « s t o le c o n t r í ^ . porque . 
entonces, haga l o que qu le ra , y - a l 
s o n que m e toque b a l l a r é » . 

P o r n a t u r a l deseonoclmlenlo del cas-
t e l l ano en C a t a l u f í a . sc ha moles tado 
a l g u n o po r c i e r t oa ca l l f lca t ivos m i o s ; 
reconozco. s i n embargo , que cuando 
h a b l o e n l é r m i r r o s generales y de cosas 
co lec t lvas empleo . a veces, un l e n g u a . 
je desenvuel to y bas ta d u r o ; en cara-
b lo , cuando m e d i f i j o a personas. 

n o m b r à n d o l a s p o r su n o m b r e y apcllfc 
do , acos tumbro e x t r e m a r los re^petoa 
y cortsideraciones has ta e l p u n l o d«x 
p r e f e r i r que m e t e n g a a pos empa la^ 
goso a d e s c o r t é s . 

I g u a l m e n t e nos h a n d l c h o usiedes 
muchas veces que v a n e n l a escuadra 
de gastadores del progreso, que v a l e n 
m à « que nosotros y que t l e n e n e l ce-
rebro m à s vo lu rh inoso y pesado; pera 
n o es l o m i s m o - hacer lo en t é r m i n o a 
generales que d e c í r s e l o a u n o p a r t í » 
c u l a r m e n t e , 1 porque esto es m o l e s t l s l . 
m o ! iY m u c h o m à s t r a t à n d o l o coa mç» 
nospreclo! ' , 

Es toy e i e r t o de que n o c r e e r à n i * 
ted , c u l t i s l m o a m i g o m í o , q u e es e l 
coTmo d e l a galanfler la e l d è c i m » 
que m l s c a l l f l c a t i v o s no t ienen m à a 
v a l o r que el q u e y o q u i e r o daries ;| . 
que e x p ó n g o ideas ridículamenfe r e a c 
c i o n a r t a s ; que v i v o ( i l a r o e s t à q u » 
en son de «bur l a» ) en los t i empos da 
E s M r t e r o ; que m i s cosas. d tchas p o r 
un M t a r l o de i zqu i e rda l i b e r a l , h a » 
cen r e l r , nada menos que r e i r ; q^ta 
no s é l o q u è p a « a en o t ros paises, 
e t c è t e r a . S i y o c o n t e s t a r à a esas l in« 
dezas en l o s t é r m i n o s q u e se m e • 
ocurfle. c rea usted que t endr ia imos 
que ven i r a las ipanos . y y o me a r r i es . , 
go a d e c i r que usted no qu i e r e eso, 
po rque no busca pelea, a u n q u e l o pa« 
rezca. L o que usted busca, c o m » yo» 
es esclarecer y r e v ò l v e r el pr í f t^emai 
del me jo r m o d o posible , i > a q u a na­
da tiene de fàoi l 1 - -

Y todo ese m a l h u m o r , j p o r q u é l 
Porque h a que r ldo ve r u n a c o n l r a d i o 
c i ó n entro l l e v a r las cosas a l P a r l a ­
m e n t o , que es t ransifrencla, y no que< 
rer mansedurabre^, que es i u t r a n ^ i -
genoia. P e r o , s i h u b l c r a m e d i l a d o 
unos n i l r m t o s . su reconoc ido y grani 
l a l en to habr ia - v i s i ó que lo d e l a mpa* 
sedinnbre n o ae' reflere a l a s ideas. 
para las q u e . aun l l egando a ser de . 
Í i c t i va« , ho >hpoho constar « n i s r e spe» 
tos em l o j a r t i cu los p u b l l c a d o s , s ino 
a las « a m e n a z a s » c o n que suelen bor­
d a r esas peticiorres, cosa s i e m p r e fà« 
c i l y . que «es de r a z a » n o t o l e r a r » 
las. 

1N0 y o , s i n o noes t ro « r a n C a l d é * j 
r ó n de l a Barca , b a b l a n d o de l ó i f?-
pafloles, en. t . icmpos m u y an te r io res a '.a 
los de EsparBero, t c r m l i l a b a u n a oc- i a 
tava rea l en s u d r a m a «La r e n d t c l ó r t i a -
de l a p í a z a de B r e d a » c o n estos dos 
versos, que" usted, m u o h o m e j o r i lU9)er 
y o . c o n o c o : -to 

. ̂  
T o d o l o ' s u f r e n en c u a t q u í e r asaRo. 
S ó l o 00 su f ren . . . « i q u e les haiblent 

[a l i to!< 

Sepa y o o i gno rc l o de l a s manse* 
dumlbres e x t i a n j e r a s . | n o se p r e t é n » 
d e r à que saa .yo nianso a q u í ponjua 
los h a y a f u e r a ! r M s u « acopto da 
uadie lo que me parezea m a l o l 

I Aunque à h o r a 110 me l i a j - a en»e« 
flado usted nada , y a mo e n s e f i a r ó , 
y no poco. y se l o a g r n d e o e r é m u » 
c h í s l m o . po rque r m d l è l o stàfe. t o d o 

y s i empre tenemos que aiprender 
unos de o t r o s ! 

E n s u m a : encantado de que per» 
sona de t a n t a v a l i a como ii>ted q u l c » 
ra i n t e n ' e n ï r en l a r e s o l u c l ò n de esta 
p rob lema , y « o n v e n c l d o de que esai 
í n t e r v e n c i ó n no serd p a r a semtoran 
odlos , i r i s i q u i e r a p a r a buscar p o l é -
m i t a s agr las , s ino p a r a l i m a r aspe-
rezas y b o r r a r an t agon i - imo i , q u e d a 
a ' j u s Ordenes t ï a v o t í s i m o • aarig.-. 
f tnientras m e cons ien la d a r l e esta 
n a n b r e ) y compaf l e ro , seguro ser. 
v jdo r , q . s. m . b. . 

I^IMIOS S A L V A D O R . 1 
1 L o g r o f l o . 16 sep i í i en tb re 1922 .» 
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V a l è n c i a . M a n i f e s t à que h a v i a a r r i ­
ba t e l d i a abans de V a l è n c i a , estat­
jant-se a l a fonda Colon del passeig 
de l m a t e i x n o m . I en anar a u n a ta­
v e r n a del c a r r e r de Sant Ramon co­
n e g u é al que anava de c o m p a n y , 
c o n v e n i n t que l ' e n d e m à es t r o b a r i e n 
a l « B a r C a n n t o » , com a i x í v a passar. 

A f e g í que e l company f u g i t i u es 
d i u A n t o n i Cervera. 
' A I S a r q u é s 11 fo ren ocupades dues 
p is to les a m b els carregadors bu i t s . 

VAQA A O L E S A 
Els paletes i manobres d'Olesa de 

Mon t se r r a t s 'han declarat en v a g a , 
p e r n e g a r - « e els mestres d'obres a 
conced i r los dos ra l s d ' augment de 
Jo rna l . 

L a vaga afecta a u n ceotenar d 'o­
brers . 

B o r s a d e P a r i s 

4 per 100 I n t e r i o r E s p a n y o l 
» 100 E x t e r i o r » 

Acc ions N o r d d 'Espanya 
1 A l a c a n t 
* A n d a l u s o s 

Renda russ^ 5 per 100 
» » 4 l | 2 per 100 

B r a s i l 4 p e r 100 
Banc E s p a n y o l R io P la ta 
Renda f rancesa 3 per 100 
Acc ions R i o T i n t o 

A U T O R I T Z E U L E S NOTES D E L E S 
Q U A L S ENS PREGUEU L A P U B U C A -
CIO, A M B UN S E G E L L O UNA F I B -
MA Q U E EN? S I G U I CONEGUDA. 
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I 
A l f o n s 124'25 per cent 
Isabel 124-25 . » 
Unces i mi tges u n c e » I2.VC0 » > 
Q u a r t d ' u n c a ' Ml'ïS » » 

l | l 6 d ' u n c a 124'25 » » 
Francs 121C0 » » 
D ò l a r s 6*42 » > 
L l i u r e s 31'25 » » 

Barce lona , 27 de se tembre . 

M S M I D l L ' O R 
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U N C E N T E N A R I B 3 B l H J 

M Mossèn Josep Baborés Homs, 
Rector de U a . 

Siu*r& í iliB c o m p l e r t u a t t g e d e 
l a t a o r t de l b e n e m è r i t rec tor de G u a l ­
ba, rreverend n»o&6éD JOscp í U b c r e s 
Hnocis; e l q u a l , pe r le* senes v i r t u í * 
r r i ^ f í o s e a . p e l seu pa i r i o r t ame , i per 
t i a v e r c o n t r i b u ï t d -una m a n e r a foc-
s-a dire.ota al desve t l l ament de 1 * nos­
t r a o w i m a d a Haaeua ra iaJana c r e i e m 
«jua í s ben m e r e i x e d o r dc q u è t o t » 
tia 'bons ca ta lans l i dedl iquem u n 
lioroenaii(re u s é s o menj-? i m p o r i a n t 
d e d m i r a c í i 1 de recordanca . 

E l s enyor Cels G o m i s , en el v o ï u n i 
de l a Geograf ia geaa ra l de C a t a l u n y a , 
co r r e sponen t a l a p r o v í n c i a d * B a r ­
ce lona , l ' anomena « l U u s t r e poeya i 
« o r a l j ó e p a t r í o l » ; 1 e l s e n y o i » Pere 
V e r g é s 1 M o r e u , e n l a seva i n t e r í e -
san t M o n o g r a f i a de GuaUia , d i u que 
e! r eve rend m o s s è n : B a b o r é > é s u n 
r ec to r d i g n e de ser posa t c o m a e x e m ­
p l e d e pastors / e r v o r o t o » , •pa t r i ò i i o s , 
i l · l u s t r a t s t c o m p l i d o r s de ' l í u r s oi>14-
g a c i f n s . P e r è n i l"un n i T a K r e d'e^ 
quetit^ s u t o r í d o n e n n o t í c i e s g a i r e ex-
jenses sobre l a r e r s o n a l f t a i d e l no?-
fre b o n p a t r i c i ; 1. è n c a n v i , en to t e s 
dues obres e s t à f p j i v o c a t , pe r e r r o r 
f n v M u n t a r í , «1 seu n o m i l a da ta de 
l a sfcva m o r t . C o m q u e , p e r a l t r a 
par t . t a m p o c ^ n m o l t deta l lades les 
n o t í c i e s que d ' e l l « s t r o b e n en a l t res 
p u b l i ' acions, p e r així» h e m c r e ç u t , c o n ­
v e n i e n ap ro f i t a r l ' o p o r t n n l l a t que ens 
presenten ' a l s e f e m è r i d e s pe r a o f e r i r 
« i c cons tants l leg idor . - de L A V E Í / 
D E C V T A L T r N Y A . 1, c n ffíOeTa!, a 
-tots c!s nostres • •ompatr id iF , -"mes 
quan tes notes fctograftques del bene­
m è r i t s ace rdo t ; ÍÜ b é r r o o n e i s e m que , 
ton real'Wat, a i x b é s p o c a cosa, * n 
c o m p a r a c i d de l m o l t q u e es m e r e i x ; 
p u i x creiem, que es 'ben d à g c e de q u è 
Èe i i f a r l u n a B i o g r a f i a t a n c o m p l e ­
ta o o m í í g u i possible , i d*> q u è 

^ p u b l i q u i e l reoiíU de tote els t r e b a l l à 
•fftfó en;- h a d e i x a t . 

lv·î  L Í S notes que p re sen tem les h a v e m 
'd 'agra i r g a i r e b é totes a l ' a m a i u l l t a t i 

^ b í n z e l d e l 'ad 'ual senyar rector de 
t - i feualba , r e v e r e n d J r t a q u t m Fer re r , a l 

•crua!, pe r a i x í ) m a t e i x , t r a n i e f e m des 
í" d ' a ç u e s t e s c o l i i n n e s les g r à c i e s m é s 

co ra l s i eaprassives p e l f a v o r que eaa 
ha dispent-at. 

t i r e v e r e n d m o s s è n Josep Ba iba ré s f 
H o m s n a s q u é a San t J u l i à de Va l l l -
f o g o n a dW Htpol l lès , e l d i a iB d e 
m a r ç de 1758, ii foren e l s seus pares 
els v i r t u o s o f pagesos de l a d i t a pa r ­
r ò q u i a Josep Baboré» ; 'Homs I B a l f s t 
P^tpc-neilla (Castany i i R a í a r l . : e!» q u a l s 
p r o c u r a r e n d o n a r - l i . d<»s dels p r i m e r s 
any? , l ' e d u c a r i ó m é s a'^urrada q u è els 
pe rmet sé l 'estat m a t e i r i a l de l a r a m i -
b a . 

iEI seu pare h a v i a t a m b é nascut 
a 3a m a t e i x a p a r r t i q i i i a dc V a l l í o g o -
na . i ona descendent d e l ' an t iga pa­
ges ia de Va i l i e sp i rans . a n o m e n a d a 
• B ^ h o r c s » , l a q u a l sembla que ha»-
v i a estat en a l t r e lcmp«> u n i m p o r -
f a r t cen t re a g r í c o l a de! celebrat- M o -
n a è t l r de Santa M a n i a d e B i p o l l ; se­
gons es po t d e d u i r e x a m i n a n t els do -
cuman t s an t i c s que es conserven , fi-
xant-ee c u la s i t u a c i ó t o p o g r à f i c a d s 
> casa. i cons ide ran t q u e el n o m 
p r l m l t t f u de l a f a m í l i a e r a Voveaars 
ò c;FoveTairs>, que <>& e l p l n r a l de l a 
p a r a u l a de b a ü x a l l a t i n i t a t í F o v e r a -
n u s » , d e r i v a d a de í r f o v e a · . 

M o s s è n Josep B a b o r é s t i n g u é dt ies 
g e r m a n e s i c i n c g e r m a n s , qua t re de l s 
q u a l s s egu i r en t a m b é l a c a r r e r a eoie-
s ^ à s t i c a ; i en t r e ells es \ a d i s t i n g i r 
f o r ç a e i que tfru r e v o r e n d P. F r a T o ­
m à s , fte l ' O M e <jc M e n o r s Otoservants. 
e l q u a l 'ps v a d o n a r a c o n è i x e r c o m 
a t e ò l e g ins igne , i d u r a n t l a g u e r r a 
de l a I n d e p e n d è n c i a e x e r c í a m b m o l t 
d ' encer t e l c à r r e c de p r i o r en el c o m 
v e n t de I J e y d a , on h a ^ u é de passar 
m o l t e s p t n e s i t r i m i l a c i o n s pe r causa 
dels e x è r d l s i n v a í è w . · ' ' t i MIOH 

' P e r ò d ' c n l r e l o t s els g e r m a n s , o l 
que sens dub te v a i r ç a ü t z a r obras m é s 
d ignes de r - í c o n t a n ç a i d ' a d m i r a c i ó 
c r e i e m que f o n el b e n e m è r i t r ec to r de 
Gua lba , m o s s è n Josep. " P e r q u è , t a n í 
s i el c o n s i d e r e m so la l 'aspecte de 
sacerdot, c o m so ta e l de p a t r i o i i 
e l d ' e sc r ip to r , e n tots 6«vr l i» ens h a 
d e i x a t exemples m o l t interessants l 
m o l t d ignes de l l o a , sobre to t si í c n l m 
en c o m p t e q u e v a t r avessa r c i r c u m s ­
t à n c i e s m o l d a i c i l s en g a i r e b é ictf e l 
t e m p s do l a seva v i d a . 

D c e p r é s d ' h a - . r es tudia t pati-sia.·. 'à-
r l s t n c n c Ics p r i m e r e s illetres a . V ^ B l -
f^gona . v a cursar , a m b g r a n i n t e r è s 
i c o n s t à neta. i vencen t molleS (Tiíí:' 
oo l t a t s . els d i f w e n t s p r a u s dc l a ca r ­
re ra e c l e s i à í l i c a a O l o t , a G i r o n a , 

a Osca i a B a r c e l o n a , on v a r a ï r e 
les Ordres •&agradaa. 

I m m e d i a t a m e n t d e s p r é s d 'haver 
acabat l a ca r r e r a , e x e r c í el m i n i s t e ­
r i sacerdota l , a m b el ca rà -c te r de s i ­
c a r i a Sant J l u ç de C à n o v e s , d e l Va ­
l l è s , : í d e s p r é s , í i u e- ·òpom de Sant 
A g u s t í del M o n t s e n y , r egen t dc Sant 
A t i d r e u de V a l l g o T ^ u i n a i . p e r ú l ­
t i m , r e c t w de San t M i q u e l d ' O r p í , 
des del 14 de gene r de 1737 fins a l 
10 de febrer de J803, 1 de S a n t V i -
cens de G u a l b a , des d 'aquesta da ta 
fins a l d i a de l a seva m o r t . e l 18 
de setembre d e 18!2; de m a n e r a que 
n & m é s c i n c a n y s csniguéi f o r a de l 
V a l l è s . I en notes aquestes p a r r ò ­
quies es v a d i s t i n g i r sempre d e t a l 
manera , pe r l ' a m o r que t en i a a l s fe­
l igresos, i en especia l a l s do l a classs 
necessitada, c o m pe l fe rvor a m b q u è 
exercia els actes p r ó p i s del seu estat 
; per l l n t e r è ò e x t r a o r d i n a r i que de-
mc·straiva pe r totes les coses que m i ­
raven a l b é m o r a l 1 m a t e r i a l de l a 
p a r r ò q u i a . 1 fins de to ta la comarca . 

E! d i a 13 de í e b r e r de 1*», les t r o ­
pes ï r a n c e s e í es v a n apodera r t r a ï ­
d o r a m e n t de l a céu^at de Ba rce lona , 
t des d ' aque l l dita m o s s è n B a b o r é s v a 
anar segu im a m b g r a n c o n s t à n c i a tots 
e!s m o v i m e n t s dc C a t a l u n y a , 1 v a 
a n a r a p u n t a n t to ts els fets m é s ü a -
por tants que o'à- 'ecl uaven en l a g r a n ­
diosa g u e r r a de l a I n d e p e n d è n c i a , 
f e n t n o t a r expressament que e l d i a 
que B a r c e l o n a va queda r c a p t i v a , era 
p rec i sament la v i g í l i a de S e p r u a g è -
s ima. q u a n l ' iEsglési·a aicabava els ale­
gres can t s d » l't^iHeliuia pa r a co­
m e n ç a r els de t r i s tesa 1 p e n i t è n c i a 
E n quedar 'Barce lona ! a l t res p o b l a -
dlons en poder dels í s t r a n g e r s , ' o i 
C a f a h m y a en pes. c o m s i fos u n sol 
home, es v a a ixf tcar c o n t r a les t ropes 
invaso ras ; 1, c o m era n a t u r a l , v a se-
g n i r t a m b é aquest genera l exemple 
el pob l e de G u a i t a , qup j a s'havia 
d i s t i n g i t a l t res vegades, pe r r a ó de 
t r o b a r - ï s en u n a p o s i c i ó t o p o g r à f i c a 
tan i m p o r t a n t a l p e u dc! M o n t s e n y 1 
a l c i u t a t m a t e i x de l c a m í r e i a l que 
c o m u n i c a c l P la de G i r o n a a m b e l 
V a l l è s . T el p i a d ó s senyor r e c t o r B a ­
b o r é s . des de bon p r i n c i p i , v a p r o c u ­
rar a m b to ts els iMi t jans TOsSiMes. 
d i r i g i r ! e n c a m i n a r e! c o r a t j ó s Some­
tent d'aqueilt congost , de m a n e r a que 
no s ' a p a r t é s m a t d*,!* ideals .nobles i 
enlatcats d e D é u i P à i r i a . 1 fins v a 
aconseguir que dotze dels seus i n ­
d i v i d u s m é s priiTclpalB es presentes­
s in « l ' e s g l é s i a a o f e r i r l l u r s a rmes 
a l g l o r i ó s San t Vicens , p a t r ó d ç l a 
p a r r ò q u i a . 

C o m a c o n s e q ü è n c i a d aquest a l ç a ­
men t g e n e i a l . e ls francesos. 1 a l g u n s 
dels m o l t pocs attrancesais que b l ha­
v i a pels v o l t a n í s . v a n c o m e n ç a r d'es­
c a m p a r i n v e n c i o n s j c a l ü t m i i e ç d i f a ­
m a t ò r i e s c o n t r a els s e m e t e n í s i C A I I -
t r a els que m é s o menys d i r e c t a m e n t 
è l s a f a v o r i e n : i an saber m o s s è n 
B a b o r é s que e l l t a m b é estava com­
p r è s e n t r e els d i í a m a t s . e x c l a m a v a : 
• El t r e b a l l a r .per l a Bel igt ió i pe r l a 
P à t r i a , no po t ser m a i ro sa do l en ­
t a ; l ' o b r a dels sometents es o b r a de 
D é u j de C a t a l u n y a , i . pe r o e m í e -
g ü e n t . é s bona 1 san ta ; i n v o q u e m , 
doncs, a m b f e r v o r i an t í v a l e g r i a c l 
sant n o m de D é u , INostre Senyor , 1 n o 
en d u b t e m , que t a r d o d e j o r n . E l l ens 
d e s l l i u r a r à de les m a n s dels nos t res 
e n e m i c s ; j o , p e r l a m e v a p a r t , per­
d o n o de tot. c o r els d i í a m a d o r s , i de­
mano a D é u que t a n t b é E l l es d i g n i 
perdonar- los c o m a m i m a t e i x . » 

L a n y 1810 es v a dec la ra r u n a epl 
d è m i a fa ta l a l pob l e 1 als v o l t a n t s , 
i els enemics , que J à sThavien fe t fo r t s 
a l l o ï t a l r t c i a S a n t C e l o n i , fi apro l l -
t a v e n d ' aques ta c a l a m t t a i per a per­
seguir e ls pa i sans . i fins h a v i e n r i ' i r t 
u n a g r a n q u a n t i t a t de d i n e r a q u a l ­
sevol que m a t é s o fes presoner e l rec­
t o r de G u a l b a ; 1 m a l g r a t que o l i sa­
b i a t o t a i x ò . n o cs va a p a r t a r m a i 
n i u n so l «Ma de l a p a r r ò q u i a , T * T a 
poder s u b m i n i s t r a r als seps es t imats 
fel igresos els auxfíMs e sp i r i tua l s i cor­
porals gue neceasltessln, s i b é pe r 
qu inze d ies s egu i t s es v a veure, o b l i ­
gat a v i u r e d i s í r e s s a t per l a m u n t a ­
n y a o pe l b ó s c . d 'on n o en s o r t i a 
s i n ó en els m o m e n i s de p u r a neces-
s j í a t . 

E l d i a 9 de r n a r ç de 1812. els I n -
j vesors van c r e m a r 25 casas de! po­
ble, t entre e ü e s l a Rec tor ia , • t a m ­
b é v a n c a l a r foc pe r t r?s cantons d i -
le ren ts a l ' e s g l é s i a , a m b l a q u a l cosa 
c a Va p e r d r e on n r o l t poca e s ton ' » e l 
f r u i t dc -deu a n y s seguits de t r e b a l l s 1 
sa-^Ciflcts q u ç híLVia fet mossec Ba­

b o r é s pe r . . a r ranjar i ' a r x i u i recoai-
p t s a r '..-i Casa ü f Ü t ' i ! 14 de l r e ^ T ; 
i a i x ò va ser c a u s » de q u è m o r i * pre-
maturaman- t l a S M e s í i : ; i a d a ••nnr?. 
que v m a amb a i l a Gualba . P e r ò 
t ampec aquests con t r a t emps van u > 
der d i s m i n u i r m a i l a l a i t a con* 
t à n c l a d e l bon sace rdo t ; s i n ó que . 
h a v e n t p o g u t s a ! » a r l ' e s g l é s i a 1 els 
d o c u m e n t s m é s I m p o r t a n t s de l ' A r -
« h j , va c o m e n ç a r b e n aviat, a e m -
pertdre a m b g r a n en tupiasma V c t r a 
de r e c o n s t r u c o i ó a m b els pocs e l e ­
m e n t s q u e ! t quedaven , I ho v a de i ­
x a r g a i r e b é to t t noH m i l l o r de oom 
estava abans, i fins v a poder f rame-
i r e encara cent lHures a l ' H o s p i t a l 
genera l de C a ' a l u n y a p e r a s o c ó r r e r 
els bons pa l r l · · i s que s ^ l t robaven 
í e r i t s o m a l a l t s . I t o t a i x ò co r^ t a 
que ho feia aempre t a n con ten t i 
alegre q u e è r a l ' a d m i r a c i ó de to t ­
h o m . I e l l deia que s ' a legrava <le ps-
der t r e b a l l a r per l a g l ò r i a do D é u ï 
pe l bé de l s fel igresos, 1 cora a re­
compensa no des i t java p a s rec m é s 
s i n ó que els rectors v e n l d o r s se ser­
v i s s i n p r e g a r per e l l e n el san t sa­
c r i f i c i de l a missa, i que D é u Nostra 
Senyor es d i g n é s e o n M d i r - l i l a g r à ­
c i a final, i l a g l ò r i a de l ce l 

Aicabada l a g u e r r a de l a Indepan-
d è n c l a . e l reverend m o s s è n B a b o r é s 
es v a ded i ca r • esc r iu re u n a g r a n 
m u l t i t u d de t rebal l s d * c a r à c t e r re­
l i g i ó s i p a t r i ò t i c , en v e r s i « a p r o ­
sa, l en e l l s s 'h i veu que p o s s e ï a u n a 
e r u d i c i ó fo r ça comple t a i que t en i a 
u n a f a c t l i t a i n o g a i r e o r d i n à r a en 
l a v e r s i f i c a c i ó ca ta lana , «-om t a m b é 
en l a cas te l lana t en l a l l a t i n a . En ­
t re els t r e b a l l s que e s c r i v í en p rosa 
ca t a l ana m e r e i s l a l e n c i ó u n a ï i i s fo -
r l e t a m o u mte ies san t sobre e l poble 
de GuaK'a. en !a q u a l s ' h i l l ege ix , 
en t re a l t r e s cur ios i ta t s , q u e u n dels 
an t i c s s enyo r s d ' a q u e l l poble e ra el 
senyor de Cabrera , t q u e aquest en 
cer ta o c a s i ó , ve s o r t i r de Ba rce ioua 
acompan- .a t d 'a l t res c a v ü e r s per a n a r 
a p resenc ia r ie* grans í e s t é s q u e es 
fe ien a Je rusa iem. i que aquesto n o 
blas c a t a l a n s eren aruei l l s g e n t i l s de 
q u è p a r i a e l Sagrat E v a n g e l i , que dru 
que es v a n presentar a l ' A p ò s t o l € a n t 
Felsp d:ent-fti qua desiti javen veure 
J e s ú s . T a m i b é ascrifri en p r o s a u n a 
n a r r a c i ó d a t a i l a d a de l s aiotes m é s o 
m e n y s Ihe rcücs r ea l i t za t s pel Some­
t e n t de Gualba d u r a n t l a g u e r r a de 
l a I n d e p e n d è n c i a , i a c o n s e q ü è n c i a 
dels q u a l s e l gove rn g e n e r a l de Cata­
l u n y a v a dispensar . a q u e l l poble de 
c o n t r i b u c i ó 1 d© sarvei m i l i t a r : aques-
i t n a r r a c i ó e s t à p u b l i c a d a g a i r e b é 
to ta en l a c i t a d a M o n o g r a f i a d « G u a l ­
ba del s e n y n r Vengés , i en g ran p a r t 
t annbé an la t l m p a r t a n t obra i n t i t u ­
lada « B a r c e l o n a c a u t i v a » . del reve­
rend P- R a m o n F e r r à r . d a S à h t Fe-
!i.t> NerO d e B a r c e k ' n a Em vers ca­
t a l à e s e n v i moltes c o m p o s i c i o n s , 1 
en t re el les tée no tab le u n l l i b r e t m o l t 
p i a d ó s sobre la i P a s s i ó i M<írt de Nos-
• Senyor • . l ' suc r i s t , e! qua l es va 
i m p r i m i r a V i l a f r a n c a ; i t a m b é u n 
a l t r e l l i b r e t sebre l a • l ^ c t r i n a ( r t 8 -
Tlana. qUe es v a i m p r i m i r a G i r o ­
n í l a u i b é é s t m p c ^ a » * a e-q*-
t i e d au to l·lografia eorr-posta de 61 
d è c i r a e s ; c o m t a m b é e l seu p r - p l tes-
i * : i : r n t * à ?i q u i ! i n se r e ix ' ' ep i ta f i 
• ju^ . t e ^ u n t «1 seu des ig , es va g r i -
i M ( m é s t a r d en l a l l o s a s- rnukra! 
de l a seva t o m b a . 

D e s p r é s de sis anys d » l l u i t a con­
t i n u a d a en l a g u e r r a de l a Indepan-
d è n c l a . pe r ú l t i m C a t a l u n y a b a v i a 
aoonsasrutt poder l l a n ç a r les t ropes 
n a p o l e ò n i q u e s a l ' a l t r a b a n d a dels P i -
reneus. p e r ò en o a n v i no v a saber i m ­
p e d i r q u e s'anessin escampant pe l 
p a í s m o l t e s de les d o c t r i n e s subver­
sives de l a B e v o l u c i d francesa, que 
h a v i e n d u t e b invasors , i qus en 
g r a n p a r t es van condensa r en l a 
C f n s t i t u c i ó de C à d l z T a n y 1812; i 
aquestes d o c t r i n e s revol u o i o n à rtes fo­
r en ben a v i a t la causa 1 l ' o r i g e n de 
g r a n s t r a n s t o r n s als pobles , i de 
g rans desarrinences en t re els p a r t i d a ­
r i s de l a d i t a C o n s t i t u c i ó l els que 
s ' i n c l i n a v e n pels cos tums t r a d t c l o -
nals de! B e g r . » C a t a l u n y a fou u n a 
de les p r i m w e s r eg ions que es va 
d e c l a r a r p a r f d í à r i a de conse rva r els 
cos tums de l s avantpassats , enca ra 
que , cora é s n a t u r a l , des i t j ava a r t è r ­
ies a c o m o d a n t a les e n g à n e u e e p r ò ­
pies de l ' è p o c a , i c c jn a c o n s e q ü è n c i i a 
d'aquests t ras to rns 1 desavinences els 
sometents , que abans h a v i e n l l u i t a t 
que s ' a legraven de p o d e r a ixecar a l ­
ç a n t c o n t r a els cons t i tuc iona l s . B e n 
av ia t t a m b é so r t i r en a l g u n s m a l è v o l s 
q u e s · a ' . e g r a v c n de poder a ixecar a l ­
t r a vegada c a l ú m n i e s 1 d i f a m a c i o n s 
c o n t r a els d i t s sometents 1 c o n t r a t o t s 
els que es iroantfestaven p a r t W a r l s 
del que. v o l i a Ca ta lunya , c o m e l ^ e v e -
r e n d r e t t a r de G u a l b a m o s a è a Ba­
b o r é s . 1 p e r aquesta r a ó les t ropes 
m i l i c i a n e s , en n o m b r e -molt conside­
rab le , e n t r a r e n en aque l l , poble a re-
r se to r i a . t, ve lan t q u e no h i t roba­
ven r e s que p o g u é í í - o m p r o m e t r e l a 
bona f a m a de l v i r t u ó s senyor rec-

P E D A G O G I A 

Doa equivocació funestíssima dels mestres 
oficials 

V e r l t a b l e m e m h e é s ei que n o v o l -
g u e s l n dependre dels A j u n t a m e n t s , 
q q u a n de fet ja h i depenen, p e r ò a m b 
bi ' s si no. E l mes t re que es fyjsí en 
f r o n t de l ' A j u n t a m e n t respec t iu , b é 
es pot, assegurar sense l l oc a c a p 
dubte , que é s mes t r e a l ' a i g u a , per­
q u è n i n g ú el d e f e n s a r à , n l les a u ­
t o r i t a t s . p r o v i n c i a l s . , n l les cen t ra l s , 
t an t si s ó n t è c n i q u e s com a d m i n l i -
t r a t i v e ï . p u i x pe! que es re fe re ix a l s 
Inspectora d ' ensenyament , aquests, 
pe ! compte que els t é . sempro pro­
c u r e n estar a m b bones relacions a m b 
les a u t o r i t a t s loca l s . De l a m a t e i x a 
m a n e r a e l pobre m e s t r e n o o b t i n d r à 
cap m i l l o r a per a l loca!-escolai que­
d a n t conve r t i t aquest en u n a ' m e n a 
de c o r t de po rc s . I n o p a r l e m d e 
q u a n les demandes de m i l l o r e s es 

r e f e re ixen a l a c a s a - h a b l t a c l ó . Ja pot 
r e c ó r r e r l ' n f o r t u n a t mestre que n i 
l ' Inspec tor , n i e l g o v e m a d o r , n i e l 
d i r e c t o r genera l , n l e l m i n i s t r e en 
f a r a n cas; a l c o n t r a r i , s l n d i s p o s a -
r à a m b tons, t r a q & a b - l o i a l m e n y s , 
de p s r f i d i ó s 1 cerca-raons. Cosa que 
n o pasa r i a sí l ' ensenyamen t p r i m a r i 
d e p e n g u é s del m u n i c i p i , so t a ]a sal-

j v a g u a r d a , en r e c o n ò m i c . de la M a n ­
c o m u n i t a t , i en e l t è c n i c , d e l Consel l 

' d e í P l i d a g ò g i a . cos que tantes 1 tantes 
p r o v e s t é d o n a d e s d ' u n a v e r i t a b l e 

: capac i t a t . 
A n a n t e s b r i n a n t l a cosa. r e su l t a que 

a r i b e m a l p u n t d e l a v i a í t a de 
l a i n s p e c c i ó . E l p r i m e r que f a r à aquest 
í u Q c i o o a n . i m p o r t a t d ' a l l à , de M a ­
d r i d , que n o c o n e i x l a p s i c o l o g i a de l s 
p o b l e s de C a t a l u n y a , i en l a i m m e n ­
sa m a j o r i a de l s casos, n : e l l l engua t ­
g e que p a r l e n els m f a n t o n s , s e r à 
posar-se d 'acord a m b r a l c a l d e i i si 
l ' o p i n i ó d 'aquest é s c o n t r à r i a ' a l a 

d e l pobre mes t re , ga r ro t ada de oego, 
i a m u n t , i q u i g e m e g a j a h a rebut. 
Fet qus tampoc p a s s e n a s i l ' ensenya , 
m e n t p r i m a r i d e p e n g u é s dels m u n i ­
c ip i s . • 

Cosa d ' u n any e n r e r a « s ' a v a d i spo­
sat que els inspectors , pe r a j u s n f l c a r 
Ics d ie ies de v i s i t a , necess i taven u n 
cer t i f ica t de l ' a l c a l d e . Doncs. Ja se 
s a b i a que a i x ò e r a f o r ç o s a m e n t , u n 
acte pe r a a n a r e n con t ra d e l mes t re , 
s i é s que aquest estava i n d i s p o s a t 
a m b l ajcalde. De m a n e r a que e l nf t -
n i s t e r i d ' I n s t r u o c i ó p ú b l i c a o l ' A d ­
m i n i s t r a c i ó , d i g u i ' s c o m es v u l g u i , 
n o t e n i a c o n f i a n ç a a m b u n Inspec to r 
p e r a la i n v e r s i ó dc quinze p e s s e í e s . 
a m b decompte. p e r ò . e n c a n v i , n ' h i 
t é p e r a poder d i s p o s a r de r h o n r a i d e 
l ' h o n o r a b i l i t a t d ' u n p o b r e mest re . T o t 
a i x ò n o passa r ia s l l ' ensenyament 
• p r i m a r i • d d p e n g t r é s de l s m u n i c i p i s , 
a m b l a i n t e r v e n c i ó d e la M a n c o m u ­
n i t a t i de l Consel l de pedagogia . 

L a quasi totalíitaft ds ls inspec to r s 
d e i s í e n d e c o n è i x e r l a ps ico log ia d e l 
poble i m o l t e spec ia lment si cs t rac­
ta d e l calalf t , a i x ò fa que mol t e s 
vegades d o n i n cops d e cego, eepacial-
m e m e n c o n t r a de l s pobres mes t res . 
S l n o fos a i x í v e u r i e n es tampades 
a l a • G a c e t a · d e M a d r i d 1** barrabas­
sades qoe p o r t e n a cap aquests f u n ­
c i o n a r i s que h a u r i e n de t a n i r m é s 
c a r i t a t atnb aquests pobres mestres. 1 
espec ia lment t ractant-se d e m e e t t v ó -
ses que exerce ixen en els 'pobles de 
r e d ü i t v e m a t de d 'al ta m u n t a n y a 

Es cosa ben f à c i l i s e n z i l l a co­
n è i x e r l a p s i c o l o g i a dels pobles, q u a n 

tor , a l cap dc poc t emps h i t o m a ­
ren a l be l l cor de l a n i t , pensan t que , 
anani t -h: a i x í , d e descui t , p o d r i e n t r o ­
ba r el que v o M c n . P e r ò a i x i i t o t 
no els í o u possible t r o b a r res en v i r ­
tut, de l q u a l poguess in a m b j u s t í c i a 
f o r i n a r causa a l b o n sacerdot ; i com 
que , pe r alltra p a r t . els enemics ana­
ven augmen tan t oada d i a m é s , i m é s 
les i n t r i g u e s i les falses acusac ions 
c o n t r a d ' e l l , v a n d a í e n n i n a r m a t a r -
l o t r a ï d o r a m e n t , cesn h a v i e n fet aasb 
a l t r e s persones d i s t i n g i d e s ; 1 el d i a 18 
de setembre de 1822. els m i l i c i a n s l i 
s o r t i r e n de t r a s c a n t ó . ment re t o m a v a 
d ' e x í r c i r el seu m i n i s t e r i pas to ra l , i 
l ' a í u s e l l a r e n v i l m e n t a l ' e n t r a n t de l 
pob le , quan h a v i a complert . 6 i a n y s 
d 'edat , ! en feia 20 q u a d i g n a m e n t re­
g i a l a p a r r ò q u i a de S a n i Vicens d e 
Gua lba . 

Descansi en p a u el bondadCs sa-
cerden i f e rven t p a t r i c i , j s a v i es­
c r i p t o r , que ens h a d e i x a t t an t* ac­
tes de v i r t u t , d ' a b n e g a c í í i de t re­
b a l l ; 1 O é a f a r t que ben a v i a t po -
g u e m veure u n a b iog ra f i a seva ben 
c o m p l e r t a , i al m a t e i x temps assabo­
rir e l recull dels seus escri ts . 

JOSQ' O R R I O L S , P i r e . 

h i h a q u i , sense exe rc i r «1 c i r r f 
d 'mspec tor . l e cone ix ben b é , coa. 
p a d i n t d e (paseada e l t i o b l * TDÍS-
t r e 

L o d 'aquests é s E n Josep Marij 
R e n d é , cap dels Serveis d 'Acc ió só, 
c i a l - A g r à r í a d e l a M a n c o m u n i t a t . 

A q u í v a u n pasatge ex t re t de la 
g l n a 18 d e l a seva obreta t i t u l j / j i 
• L a p s i c o l o g i a dels nostres pageses, 
qoe c o n f i r m a e l man i f e s t a t . 

•Era ben Jovenet encara, 1, sobretot 
m é s jove d ' e x p e r i è n c i e s d e l a v \ i i 
que n o pas d'edat, que u n senyet 
mestre p ú b l i c d ' u n do l s poblets 'o; 
j o hab i to moJt . m ' a v a n ç à l ' o b s e m c í j 
d ' o n ( e t que, certamenlt, l ' he vw 
p l e n a m a m c o n f i r m a t m é s t a r d . 

•Ja b o a p u n t a v a en u n dels meiu 
an i t e r lo r» a r t i c les , p e r ò cnec que vn 

l a pena que ens h i entrennguea 
u n x i c m é s . Ja que cons t i tue ix , auco 
que p a r l à v e m , u n a fo r t a pertorbació 
en l a v i d a oo l · l e c t i v» . 

»El c a m p d 'obsarvac id a o pot ^ 
ser m é s pe t i t , m é s s e n z i l l , n i 
v u l g a r . E r a a p l e es t iu : i a l d a t r w i 
de i - p o r t a d e l ' en t rada de la cas» 
on i s enyor mes t re h a b i t a v a , bo i 
amaga t dc les m i r a d e s quas i eeaprs | 

tafaneres dels v i l a t a n s , s'estava « 
nostre h o m e assegut c ò m o d a m e n t ec 
u n a c a d i r a i t e n i n t e l b r a ç esqj«f. 
re peresosament c a l g u t a l ' espai l l í í l 
d 'una a l t r a , en m à n e g u e s de camm 
i l l eg ln i t u n d i a r i . E l reconet no <ci\ 
pas él l l o c m é s ' ap rop ia t p e r a gatidír I 
de l'escassa fresca que es po t arrep'í . | 
g a r en les m i g d i a d e s d e l'agost 
en so rpendre ' l 11 v a i g observar TU» I 
m i l l o r e s t a r i a l l e g i n t asegut a l pedm I 
que h i h a v i a adossat a l a f a ç a n a i ' | 
l a casa. o n t r o b a r i a m é s fresca. 

» — N o p u c — o b s e r v à — h e de 11* I 
g i r bo 1 d ' a m a g a t Es a d i r — a f e g í r* 
p i d a m e n t — j o n o s é pas o n l l eg i r , ni | 
s é t ampoc s i h e de l l e g i r o n o . o, «i-
menys . s i p o d e n e l s v e ï n s assaber.a.-
se de s i l l e g e i x o o no . E n u n pe;.' 
i g n o r a n t , m a l educat i i n c u l t (Cons. i 
que p a r l a e l senyor meet re , i i s l 
m ' h o de ia e ^ i u r n e j a n t - ! l e ls u l l s , :-.| 
g ene ra l i t a t de l a gent t é u«} e e ; í r 
de c r i t i c a i n s a n a i m a l è v o l a coo in l 
l a gent que p u j a u n x i c m é s que eüf 
r m o d è s t l a a ipar t ) . E l senyor recur, 

i per exemple , se 'n l l i u r a u n x i c míi 
; p e r q u è e l respeote fa e m m u d i r . . . p H 
| r ò no p r i v a e l m a l pensar: l ' a l c a l i t [ 

com a c à r e c que deu a l a p o l i t t ó 
' é q u i e l defensa, t é uns a m i c s . . E l 
mestre... e l mestre é s e l m i n g o tel 

to ts . i e! mes t r e (com als al tres, pe­
r ò a aquel l s de pensamen t solamen'l [ 
es p r o c u r a f e r i r - l o en e l m é s í n u n . j 
en a l l ò que poden moles ta r - lo m é i 
Veus, pe r a i x ò , que quas i setopnl 
que l l ege ixo m ' a m a g o ! S i u n d i a U·-· [ 
ge lxo e l d i a r i o a l g u n s a l t r a cota. 
i pe r a g a u d i r d 'aquesia fresca gu* 
t u em recomanes, e m poso a í car­
rer , l a gent. d i u que s ó c u n vani­
t ó s j que. d e m é s , e ls e n g a n y o , per­
q u è v u l l f e r creure p ú b l i c a m e n t 

t i n c a f l e ló a les l letres. . . St no ™ 
veuen l l e g i r , e m d i u e n que s ó c m 
g a n d u l , u n home que em fa febr^ «• 
l l e g i r ü q u s m a l a m e n t p o d r é enf-
n y a r l a q u i t x a l l a q u a n a m i ••-rr. " 
t an t a basarda. . . 

»I. s egu idamen t . a m b p a r a u l a anut* I 
gada pe l dasengany, e l l que a m b tan­
t a af ic ió h a v i a c o m e n ç a t l a carrera 
i que a m b t an t a i l - l u s í ó h a v i a emprfc 
c l seu sace rdoc i . engegava o n a p i ^ 
de m a l e d i c c i o n s a l poble , a l a cair*-
ra , a toc e l m a g i s t e r i , a l a seva om­
bra. . . l a seva m a l a Ombra. . . ; 

• T e n i a r a ó el senyor mes t re , í a v i ' 
c l p l a n y o m é s encara, j a que. conua 

i a i x ò que passava i que passa enc*-
, r a , e l l n o se 'm p o d i a f e r superior, 
I e l ! es c o n f o n i a entre els seus detrac-
1 tors . e l l q u e ipodta v o l a r p e r dam'm' 

dc to ts i riure's d c les seves ínlsèrw-1. 
s 'ar rocegava c o m e l l s í es de ixava '•"' 
b r í r e l seu cos pe r a q u e l l f a n g P**11 
l e n t » . 

D i g u i ' s c o m 1 quan h a a p a r · f u , 
d 'entre els apologis tes d e l msgist* 
ri. u n q u a d r e t t a n ben acabat 1 j * ' 
l l o r esrrtit. ve r s l a p s i c o l o g i a d*1» 
pobles en e l que t é r e l a c i ó a a b -
v i d a d e l mes t r e , per u n intal· le"™*; 
d» l a n o s t r a l e r r a . c o m el 

R e n d é , la tasca q u o t i d i a n a de! l u 
n o t é cap r e i a c i ó a m b l a v i d a del 
tre? N i n g ú . . .v 

H o r a é s j a que e! m a g i s t e r i catai»-
fenit-ae c à r r e c d e l 'estat e n que ^ 
demani que p a r a l seu p r o f i t person»-
i pels a v e n t a í g e s d e l m a t e i x ens*11* 

I ment, d e p e n g u i en el succcselu of-
\ m u n i c i p i * , sota l a sa lvaguarda . « 
! la « h a mani fes ta t , de l a nost ra M " ' 

c o m u n i t a t de C a t a l u n y a 1 d e l 
sell de Pedagog ia . 

Pius d 'AROSTBCUl 


